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NOTA PRtVIA 

Como uc.f.a.Jtec.-lmento a.oó tLMÍÍ!úoó de dadoó e .út60!1maç.õu da 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, :tonna-õe opon:tuno in6onman que 

o Vec.ne:to nQ 68.678, de 25 de maio de 7971, Miou no IBGE a Com.{.Mão E6pecia.l de P.ta.rtej!!:_ 

menta, Conbwle e Avaliaç.ão dM Eõ:to..t:ú:ücM AgMpec.uãlútu, - CEPAGRO - que, de acondo com 

o a!L:tigo 4Q do U:tado dec.ne:to,. e conõ:tLtu1da. de 7 (óe:te) membJWó, óendo 3 (:tnê-6) nepneóe!:!. 

.tantu da Fundaç.ão IBGE, 3 (:tnê-6) do M-úúJ.,:tê:nio da Agnic.u.Uwr.a e pnuididd peta Che6 e da 

AMUMnia de Pf.a.nejamento e Pnoje:toõ E6peUa-W, do IBGE. 

Cwnpw1do o que u:tabetece o a!L:tigo 2Q do dec.ne:to enunc.i:3: 

do, a CEPAGRO apJWvou em manç.o de 7972 o Pf.a.no único de Eõ:to..t:ú:üc.M Ag!zopecuáJúaJ.. coM~ 

dVta.dM UóenUa-W a.o planejamen:to õÓc.io-econõmic.o do PcU.ó e ã Segunanç.a Nacional, coM 

.tante de PJWg!UmUU> e PJW j e:toó Eõpec26ic.oó em ex.ec.uç.ão. 

· E&:tabetec.e o dec.ne:to, ( § 1 Q do M.t. 2 Q) que o Plano O nico, 

bvn como M detibVta.ç.Õeõ da CEPAGRO Mbne u.taw:ücM agJWpec.uáJúaJ.., :tonnan-óe-ão compu_f_ 

óÔWó pana oó õngão-6 da Admin-W:tnação Fedena.l, dine:ta e indine:ta e pMa M entidadu a 

ela vincuf.a.da-6. 

Face ã: necu.õ.ú:lade de pMven oó c.onõwnidonu de in6Mm!!:_ 

çõu Mbne u:taW:üc.M ag!zÃ.cotM, de dado-6 mail, a:tua.lizado-6 Mbne o-6 pJWdu:to-6 ag!zÃ.colM 

pnioni:tá!úo-6, de modo a penmi:ü!z o ac.ompa.rthamento "pani-pM.õu" dM nupec.:üvM -6_a6nM e 

6onnecen a.o 6inat de c.ada ano uvil M ufu1a:üvM de colheita du:tu pnodu:toõ a nZvet r':!!:_ 

c.ional, bem M.õim, po.õ:tenionmente; pMcuJta.ndo at:enden a.o-6 :tvun0-6 do Vec.ne:to nQ 74. 084 de 

20 de maio de 1974 que eõ:tabeteceu o Pf.a.no Gena.lde In6o!zmaçãu Eõ:t.a,t;ú.,:tic.M e Geog!ÚÍóicM 

do IBGE, 6oi impf.a.n:tado em 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÃ.TICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA - puq~ 

óa me.nõal de pnev-Wão e acompanhamento da-6 õa6nM ag!zÃ.colM no ano uvil, pnojeio eõ:te p~ 
:tencente ao PMgnama de Apen6úçoamen:to da.6 EõtaW:ücM Ag.IWpecuáJúaJ.. Cor!ÚHUM, do Pf.a. 

no único. 

A coondenação :tec.nica e a execução do-6 :tnabalho-6 net~ 

vo-6 a.o LEVANTAMENTO SISTEMÃ.TICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA .t.ão da neõponõabilidade do IBGE, .óe!:!. 

do ·neaüzadM a nivet nacional pel.o Vepan:tamen:to de E.õ:taaó:ücM AgMpecuá!úM e a r!Zvet 

u:tadual petaó Vetegac..<.M de E.õ:to..t:ú:üca. 

NM Unidade.õ da Fedena.ç.ão, M a:üvidadu de levantamento, 

c.ontJWle e avaliação da-6 u~:tic.M agMpecuáJúaJ.. .õão ex.enUda-6 pelo-6 Gnupo-6 de Coond! 

nação de EótaW:ÜcM ~gMpec.uáJúa-6, c.niado-6 peta Ruotução COV/352/73 de 13/04/73, pnu~ 



ciú.fo.!J e c.oo!tden.ado.!J t:ec.tU.c.amen..te pei.M Vei.egaeúM de E.!Jt:a;Ú..!J.Uc.ado IBGE, do.!J qua.W ~ 

upam JtepJte./Jen.t:a.ntM do Mi.J1b.t:ê.M..o da Ag!Úc.u.Uulta, Banco do Bluv...il., HIATER, CEPA, CFP, 

Sec.Jtet:Ml.a.6 de Agltic.u.Uulta, Sec.JtúaJÚM de Planejamen.t:o, Mt:adua.W, e out:Jto./J ÕJtgão.!J li.g~ 

do.!J CÜJtúa ou inCÜJtúament:e ao planejament:o, expeJt.Únent:ac;ão, M~.Uc.a, M.!Ji.!J.tência, 

6oment:o, ext:elt./Jão e c.Jté.cLUa ag!Uc.olM, bem 1!4./J.i.m, ã c.omeJt.UaiJ.zac;ão e indMt:Jtializac;ão de . 

plt.Odut:O./J e .i..Jt.!JumO./J agJUc.ola./J, queJt da âJr.ea pÚb.Uc.a, como pltivada. 

PaJta a mei.hoJt c.olt./Jec.uc;ão de ./JeM obje.üvo./J e at:end_endo aJJ 

fupo.!lt:o no Regulamen-to Int:eJtno, 0.6 GCEA./J vêm in.!Jt:alando em cada Un.i.dadeda FedVtac;ão, o./J 

./Jeguint:M oJtgani.!Jmo.!J: 

a) ComiMÕM Té.c.túc.M E./Jpeua-Uzada./J (COTE) po!t. pJt.Odut:o ag!Uc.ola ou 

glt.Up0.6 de pJt.Odut:o./J a6iM, pa!t.a o Mt:udo e a./J-6 e./J-60/t.ament:o t:é.c.tÚCO 

e.!lpec.ia.uzado peJuna.nent:e a M.6unt:o.6 e.6pec.Z6ic.o./J de int:Vte./J./Je do 

GCEA; 

b) ComiMÕM Regiona.i./J de E./J~.Uc.M Ag!t.opec.uálr.iM (COREA) - .i..Jt.!J~ 

lada./J em cada mun.i.c.Zpio .!lede de Agência de Cole-ta do IBGE, c.om j~ 

Jti.!Jdic;ão .no./J mun.i.c.Zpio-6 que a compõem, c.oo!t.denada pe..f.o Che6e da 

Agência de Cole-ta e c.ompo.!lt:a polt. !t.eplt.e.!lent:ac;Õe./J loc.a.i..-6 de Õ!t.gão.!J 

púb.UC.o./J ( 6ede/ta.i./l, e.~Jt:adua.i..-6 e Jt.egiona.W) e e.n.üdade.!J pltivadM 

do -<~úolt. agJt.Ope.c.u.ivúo, con-tando, no mome.nt:o, c.om um .to.tal de. 531 

c.ole.gia.do.!l; 

c.) Comi.!J./JÕM Mun.i.upai./J de E.!Jt:a;Ú..!J.Uc.M AgJt.Ope.c.uálr.iM (COMEA) -in./Jt:~ 

ladM no-6 dvna.W mun.i.c.Zpio-6 de. cada Unidade. da Fe.dVtação, c.oo:!:_ 

de.nadM de. pJte.6Vtê.ncia po!t. lt.e.plt.Me.nt:ant:e. local de. ÔJt.gão que pa:!:_ 

.Uupe. do GCEA e. c.ompo./Jt:a de. lt.e.plt.e.!le.nt:ac;õu M.mei.hant:M ii.6 6o!t.tn~ 

dM nM Comi-6./JÕM Re.giona.i..-6, mM que. -tenham at:uac;ão no mun.i.c.Zpio 

lt.Mpe.c..tivo, já. ./Jamando wn mon-tan-te. de. 1 365 glt.Upamen..to./J, ·e.~Jpal~ 

do-6 polt. -todo o P~. 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO .AGR!COLA FEVEREIR0/82 

APRESENTAÇM 

A FUNDAÇM INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
- IBGE -, através da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias - CEPAGRO -, divulga as es 
timativas das safras agricolas para o ano de 1982, com situação no 

mes de f evereiro . 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemático da 

Produção Agri cola, pesquisa mensal de previsão e acompanh~ 
menta das safras agricolas de produtos prioritãrios no ano civil e de 
responsabilidade do Departamento de Estatisticas Agropecuãrias. 

3. Neste ano de 1982 passamos a contar com as novas inform~ 

ções da Paraiba (alho) e Cearã (feijão- 1~ safra). O Est~ 
do do Cearã estã desagregando as estimativas desta leguminosaemduas 
safras, jã que o faz i a uma uni c a vez, ou seja, uma sõ safra que era de 

signada como 2~. 

4. Neste mês e apresentada a 1~ estimativa, a nivel naciona l , 
para os produtos agricolas: 

l. Algodão arbõreo 
2. Guaranã (cultivado) 
3. Sisal 

5. Em · 2~ estimativa, a nivel nacional apresentam-se os segui~ 

tes produtos: 

1. Amendoim (1~ safra) 4. Soja 
2. Batata-inglesa (1~ safra) 5. Uva 

3. Feijão (1~ safra) 

6. Para as culturas relacionadas a seguir, e apresentada em 
1~ ou 2~ estimativas para o conjunto de "algumas unidades 

da federação", em razao do diversificado calendãrio agricola nas di 

versas regiões do Pais: 

1. Abaca xi 12. Fumo 

2. Algodão herbãceo 13. Juta 

3. Alho 14. Laranja 

4. Amendoim (2~ safra) 15. Malva 

5. Arroz 16. Mamona 

6. Banana 17. Mandioca 

7. Batata-inglesa (2~ safra) 18. Milho 

8. Cana-de-açúcar 19. Pimenta-do-reino 

9. Cebola 20. Rami 

10. Coco-da-baia 21. Sorgo granifero 

11. Feijão (2~ safra) 22. Tomate 

III 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA FEVEREIR0/82 

7. Para as chamadas- culturas de inverno (aveia, centeio, cev~ 
da e trigo), que estão ainda em entressafra, as primeiras 

estimativas talvez possam estar disponiveis no prõximo mes. 

8. Para o cacau são abordados aspectos da safra/81 com a 1 gumas 
considerações sobre as Unidades informantes, naexpectati-va 

da estimativa final desta cultura a nivel de Brasil. 

9. Quanto ao cafe, repetem-se as informações anteriores, en 
quanto aguardamos o termino dos 1 evantamentos procedi dos p~ 

lo IBC - atraves da sua Divisão de Estatistica. 

IV 
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Nota Previa 

Apresentação III 

Tabelas 

N1vel Nacional 

Dezembro/81 - feverei ro/82 . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 3 

Jane i ro/82 - feverei ro/82 . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Comparativa entre dados da produção agr1cola na mesma ãrea geogrãf1ca 

Dezembro/81 - feverei ro/82 . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . 5 

Janei ro/82 - feverei ro/82 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

Produtos agr1colas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e particl 

pação relativa da produção nacional .dos estados informantes (situação em fevereiro/82) . . . . . . . .7 

QUinqUênio 1976-80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 

Tabel as e Relatõrio (n1vel de Unidades da Federação) 

Produtos 

1. Abacaxi 

2. Algodão arbõreo .................... . 

3. Algodão herbãceo ...................• 

4. Alho ............................... . 

5. Amendoim ... : .... a .. ................ . 
5.1 - Amendo1m (1. safra) .......... . 
5.2- Amendoim (29 safra) . ......... . 

6. Arroz .............................. . 

7. Aveia ................. · ............. . 

8. Banana ......... ....... . · ............ . 

9. Batata.:. inglesa ..................... . 
9.1- Batata-inglesa (19 safra ) .... . 
9.2- Bata~a-inglesa ( 2~ safra) .... . 

10. Cacau .............................. . 

11. Cafe ................................ . 

12. Cana-de-açúcar ..................... . 

13. Cebola ............................. . 

14. Centeio ............................ . 

15. Cevada ............................. . 

16. Coco-da- ba1a .......................• 

17. Feijão ......................... ·- .. . 
17.1- Feijão {l~ safra) ........... . 
17.2- Feijão (2~ safra) ........... . 

18. Fumo ............................... . 

19. Guaranã (cultivado) ................ . 

20. Juta ............................... . 

21. Laranja .................... ; ....... . 

22. Malva ................•...........•.. 

23. t-1amona .... ; ........................ . 

24. Mandioca ..............•......•...... 

25. Milho ........................ . .•.... 

26. Pimenta-do-reino ................... . 

27. Rami .... . ................ .. ........ . 

28. Si sal .............................. . 

29. Soja 

Tabe las de Resultados Relatõrio de Ocorrências 
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21 

21 

22 

23 

24 

24 

24 
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27 

27 

28 

29 

29 
29 
30 

30 

32 

32 

33 
33 
34 

35 

35 

35 

36 

37 

37 

37 

38 
38 
39 

40 

41 

41 

41 

42 

42 

42 

43 

45 

45 

46 

46 



30. Sorgo granlfero ....................... 25 47 
31. Tomate .................... ........... 26 47 
32. Trigo ............................... 48 
33. Uva .................................. 26 48 

.. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGR1COLAS 

B R A s· I L 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

1982 



CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
tir o dado -

z quando o dado for rigorE_ 
samente zero 
quando nao se dispuser do 
dado 

1 ,"' 86 3 .. I 



SECRETARIA DE PLANEJmENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOGLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSM ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEW\TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

Dezembro/81 (obtida} - Fevereiro/82 (esperada) 

PRODUÇÃO AGRTCOLA 

1. Algodão arbõreo ............... . 

2. Amendo im ( 1': saf1·a) .......... .. 

3. Batata-inglesa (l~ safra) ..... . 

4. Feijão (1? safra) ............. . 

5. Guaranã (cultivado} 

6. Si sal ........................ .. 

7. Soja ......................... .. 

8. Uva 

ESTIMATIVAS DA PRODUÇAO (l} 
(t) 

~--------------r----------------
1 Esperada/82 Obti da /81 

190 477 399 805 

240 636 225 133 

l 079 251 l 245 148 

l 367 016 l 724 158 

700 900 

243 432 277 218 

14 977 9 72 13 937 579 

661 405 683 965 

.(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

3 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

82/81 

109,90 

-6,44 

15,37 

26,13 

28,57 

13,88 

-6,95 

3,41 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

PROOUÇAO A NiVEL NACIONAL 

JANEIR0/82 (esperada) - FEVEREIR0/82 (esperada) 

PRODUTO AGR!COLA 
ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

(t) 

Janeiro I· Fevereiro 

1. Algodão arbóreo 268 378 271 296 

2. Amendoim (1? safra) .............. . 229 076 225 133 

3. Batata-inglesa (1~ safra) ........ . l 249 821 1 245 148 

4. Feijão (l? safra} 738 493 1 724 158 

5. Soja .....•........................ 14 482 392 13 937 579 

6. Uva 687 594 683 965 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

4 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

1,09 

- 1,72 

- 0,37 

- 0,82 

- 3,76 

- 0,53 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COt4ISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STI CAS AGROPECUMIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMIITICO DA PRODUÇM_ AGR!COLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRICOLA NA MESMA IIREA GEOGRIIFICA 

DEZEMBR0/81 (obtida)- FEVEREIR0/82 (esperada) 

PRODUTO AGRICOLA 
ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

. (t) 

Dez/81 (obtida) I Fev/82 (esperada) 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) • o •• o ••• o 400 790 412 091 

2. Algodão herbãceo • o •••••••••••• o 533 955 760 181 

3. Alho o •••••• o o • o ••••••• o •••••••• 8 664 9 795 

4. Amendoim (2~ safra) ••• o o •• o. o o o 8 680 7 091 

5. Arroz •• o o o. o o •• o. o ••• o. o •• o •••• 8 097 688 9 711 009 

6. Banana ( 1 000 cachos) o o. o •••• o. 391 404 390 872 

7. Batata-inglesa ( 2~ safra) • o •• o. 324 919 323 412 

8. Cana-de-açiícar o •••••••••••••••• 151 788 484 158 120 097 

9. Cebola • ••• o o •• o o •••• o. o •••••••• 733 791 655 194 

lO. Coco-da-baia ( l 000 frutos) .... 411 138 433 113 

11. Feijão a 258 822 575 513 (2. safra) ••••••.•.••• o. 

12. Fumo ••• o ............. o •••• •••••• 302 721 320 477 

13. Juta • o o. o o ••••• o •••••••• o •••••• 22 319 15 810 

14. Laranja ( l 000 frutos) o •••• o ••• 56 506 149 56 280 787 

15. Malva •• o ••••• o ••••• o ••••••••••• 28 859 41 550 

16. Mamo na •• o •••••••• o o. o. o •• o ••••• 269 896 351 739 

17. Mandioca • · . ·.o o. o o •••••• o •• o. o •• 22 695 199 23 319 509 

18. Milho • o o ••••• o • •• o •• o. o •• o. o ••• 20 962 922 22 073 804 

19. Pimenta-do-reino • o ••• o ••••••••• 4 845 5 579 

20. R a mi •••••••••••••••• o o ••• •• o ••• lO 000 8 800 

21. Sorgo granifero •••• o •• ••• o ••••• 206 099 234 496 

22. Tomate o o •••••••••• o •• ••• • o ••••• 458 626 644 294 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

5 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

82/81 

2,82 

14,75 

13,05 

- 18,31 

19,92 

- o, 14 

- 0,46 

4,17 

- 10 '71 

5,34 

122,36 

5,87 

- 29,16 

- 0,40 

43,98 

30,32 

2,75 

5,30 

15,15 

- 12,00 

13,78 

12,73 



SECRETARIA DE PLANEJN1ENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FU~ DAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
C0!1ISSAO ESPECIAL DE PLANEJAt~ENTO, CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA ~REA GEOGRÃFICA 

JANEIR0/82 (esperada} - FEVEREIR0/82 (esperada} 

PRODUTO AGRTCOLA 
ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

(t) 

JAN/82 (esperada) J FEV/82 (esperada) 

1. Abacaxi (1 OOO· frutos) .....•.... 409 286 402 544 

2. Algodão herbãceo ...............• 649 077 707 239 

3. Alho ..................•...•..... 9 795 9 795 

4. Amendoim (2~ safra} ............ . 6 403 5 091 

5. Arroz .......................•.•. 9 695 744 9 628 964 

6. Banana (1 000 cachos) ........•.. 391 558 393 334 

a 7. Batata-inglesa (2. safra) ...... . 110 714 108 412 

8. Cana-de-açúcar 139 079 845 138 824 249 

9. Cebola ......................... . 660 670 655 194 

10 . Coco-da-bal'a (1 000 frutos} ..... 329 653 350 385 

11. Feijão (2~ safra} .............. . 341 083 341 789 

12 . Fumo ........................... . 286 401 281 810 

13. Juta ........................... . 17 500 15 810 

14 . Laranja (1 000 frutos} ......... . 56 198 089 56 199 566 

15. Ma 1 v a .......................... . 28 450 41 550 

16 . Mamona .............. . ....... . .. . 351 615 351 739 

17. Mandioca ....................... . 23 214 423 23 132 999 

18. Mi lho .................... .. .... . 22 706 544 21 636 557 

19 . Pimenta-do-reino ...... . ........ . 5 100 5 100 

20. Si sal .......................... . 125 019 139 047 

21. Sorgo granifero ........... . .... . 249 926 234 596 
. 

22. Tomate ......................... . 528 727 569 326 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

6 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

-1,65 

3,53 

z 

-20,49 

-0,69 

0,45 

-2,08 

-o ,18 

-:0,83 

6,29 

o ,21 

-1,60 

-9,66 

0,003 

46,05 

0,04 

-0,35 

-4,71 

z 

11,22 

-6,13 

2,66 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDr NCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTA~1ENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 

UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO 

NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

PRODUTO AGRTCOLA 

SI TUAÇAO EM FEVEREIR0/82 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES 
EM FEV/82 

1. Abacaxi • • • • • • • • • • • • • • • • • • At~- RR - MA - RN - PB - PE - AL -SE - BA - MG - ES - RJ - SP -

PARTI CI PAC AO 
APROXIt~AúA 

NA PRODUÇAD 
NACIONt\L 

% 

RS-MS-MT-GO 95,74 

2. Algodão herbãceo MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - BA - l~G - SP - PR - I~.- MT -
GO 

3. Alho ..................... PB -PE -SP -GO 

4. Amendoim (2~ safra) .. .. .. PB- MG- PR 

5. Arroz • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • RO- AC - A~1- RR- AP- MA- PI -CE- RN - PB - PE -AL-BA 
MG ,. ES - RJ - SP - PR - SC -RS -l-IS - f~T - GO - DF 

6. Banana • • • • • • • • • • • • • • • • • • • RO- AC- AM- RR- AP- MA- PI - RN- PB- PE- AL- SE- BA
MG- ES - RJ - SP - SC - RS - f~S - MT - GO 

7. Batata- inglesa ( 2~ safra). PB ··PR- SC- RS 

RR- MA- PI - RN- PB - PE - AL -SE- BA- l~G- ES- RJ - SP-
PR - SC - RS - MS •· l~ T - GO . 

8. Cana-de-açúca r 

9. Cebo 1 a . . . . • . . • . . • • • . . • • . • PE - ~1G - SP - PR - SC - RS 

10. Coco-da-b aía ............. PA-MA-PI-RN-PB -PE-AL-SE-BA-ES-RJ 

11. Feijão (2~ safra) ........ RO-AI~-RR -CE-PB-PE-AL-PR-SC-RS-:-MT 

12. Fumo AL - MG - SP - PR - SC - RS - MT - GO 

13. Juta • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • AM 

14. Laran j a MA- PI - PB - PE - AL -SE - BA- MG - ES - RJ - SP - SC- RS -
r.JS- MT- GO 

15. Malva .. .. • .. • .. .. .. .. .. • • II.M- MA 

16. Mamona ••••••••••••••••••• Pl-PB-PE-BA-MG-SP -PR-MS-MT 

17. Mandioca RO- AC - AM- RR- AP - ~1A- PI - RN - PB - PE - AL -SE - BA
MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO 

18. Milho .................... RO-A~-AM-RR-PA-AP-1-IA-PI-CE-RN-PB-PE-AL-

99,71 

13,29 

19,05 

98,23 

84,99 

49,81 

98,78 

93,97 

76,65 

44,16 

88,07 

68,19 

98,56 

50,60 

95,57 

90,09 

BA (1. safra) -MG-ES-RJ-SP-PR-SC-RS-MS-MT-
GO (1)99, 97 

19 . Pimenta-do-reino ......... AM-AP-HA-PB-BA-ES-MT 6,71 

20. Rami • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • PR 98,36 

21. Sorgo granífero • • • • • • • • • • RN- PE - SP- SC- RS- MS - HT- GO 98,20 

22. Tomate • • • • • • • • • • • • • • • • • • • RR -I~A- PB - PE - BA- MG- ES - RJ - SP -PR- SC -RS - MS -
MT-GO-DF . 97,51 

(1) Não foi incluído o percentual referente ã Bahia (2~ safra) por não se dispor·, ainda, dos dados 
específicos. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSM ESPECIAL DE PLANEJAt1ENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATISTICAS AGROPECUMIAS - CEPAGRO 

PRODUÇAO AGR1COLA MUNICIPAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

lo Abacaxi (1 DOO frutos) oooooooooooo 

20 Algodão arbõreo ooooooooooooooooooo 

3o Algodão herbãceo 000000000000000000 

40 A·lho o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

5o Amendoim o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
6 o Arroz· o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

70 Aveia o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

8 o Banana ( 1 000 c·achos) o o o o o o o o o o o o o 

90 Batata-inglesa oooo.ooooooo oo ooooo• 

100 Cacau o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

11 o ca fe o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

120 Cana-de-açijcar 00000000000000000000 

130 Cebola o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

140 Centeio o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

15 o Cevada o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

160 Coco-da-baia (1 000 frutos) 0000000 

170 Feijão o 00000 00000 00000 0000 000 00000 

180 Fumo o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

190 Guaranã (cultivado) (1) 00000000000 

20 o Juta o o o o o o. o o o o o o o o o o o. o o o o o o o o o o o 

210 Laranja (1 DOO frutos) oooooooooooo 

220 Malva o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

23. ~1amona o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

BRASIL 

QÜINQUENIO 1976-80 

1976 

345 737 

357 330 

904 841 

21 254 

509 905 
9 757 079 

38 962 

381 763 

897 518 

231 796 

PRODUÇAO OBTIDA 
(t) 

1977 

365 602 

437 647 

462 571 

22 155 

320 72J 
8 993 696 

37 430 

427 660 

896 311 

249 755 

1978 

383 020 

461 781 

108 396 

23 975 

325 007 

7 296 142 
53 947 

416 025 

2 013 882 

284 490 

1979 

386 867 

281 015 

355 244 

31 291 

461 557 

7 595 214 
57 564 

408 874 

2 154 173 

336 326 

1980 

377 219 

236 554 

439 330 

40 303 

482 819 

9 775 720 
75 609 

448 046 

939 537 

319 141 

751 969 950 771 2 535 323 2 665 545 2 122 391 

103 173 449 120 081 700 129 144 950 138 898 882 148 650 563 

430 781 487 661 488 498 691 071 694 585 • 

13 060 8 326 7 349 9 862 10 498 

61 550 95 266 

464 922 472 922 

840 315 2 290 007 

298 645 356 999 

265 400 

38 764 35 022 

143 917 98 125 

472 715 491 027 

2 193 977 2 186 343 

405 191 421 708 
440 650 

16 954 28 505 

74 680 

525 877 

968 165 

404 860 

650 

27 680 
35 841 350 35 823 453 39 131 682 42 226 117 54 459 072 

60 591 57 056 60 318 51 433 50 053 

216 868 224 110 317 083 325 149 280 688 

240 Mandioca oooooooooooooooooooooooooo 25 443 053 25 929 484 25 459 408 24 962 191 23 465 649 

250 Milho 00 0000000000 Ooooooo.oooooooo 00 17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 372 072 

260 Pimenta-do-reino oooooooooooooooooo 

27. Rami o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

28. Si sal o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

290 Soja o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

30. Sorgo graniféro ooooooooooooooooooo 

31 o Tomate o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

32. Trigo o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

33. Uva o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o. 

30 380 

18 500 

166 438 

37 877 

14 020 

225 246 

11 227 123 12 513 406 

277 232 435 141 

1 166 888 1 297 508 

3 215 745 2 066 039 

628 020 659 690 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agrico1a. 

8 

47 015 

7 220 

201 786 

49 006 

8 980 

228 191 

62 563 

17 283 

234 981 

9 540 577 10 240 306 15 155 804 

227 502 121 913 180 292 

1 464 558 1 501 097 1 535 331 

2 690 888 2 926 764 2 701 613 

666 594 703 814 445 961 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL . ... . 

Amazonas 

Roraima .......•...••. 

l~tS FINAL 

DE 
COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

Para . . . . . . . • . • . • . . . . . DEZ 

f1aranhão •.. ...... .... DEZ 

Cearã . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Rio Grande do Norte .• 
Paraíba ............. . 

Pernambuco ...... ~ ... . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia .............. .. 

Minas Gerais ........ . 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......... .. 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Santa Catarina ....... DEZ 

Rio Grande do Sul .... 

Mato Grosso do Sul ... 

Mato Grosso ••••••.•.. 

Goiãs ..•.••.......... 

Outras .............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

-
BRASIL ..... 

Maranhão 00 O o o I o o o a o O o 

Piauí ••• o o ••••• o ••• o. 

Cearã •••••• o ••••••••• 

Rio Grande do Norte .. 
Paraíba •• o •• o o •••••• o 

Pernambuco o. o •••••••• 

Bahia ................ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

f~tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
OUT 
OUT 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 

Abacaxi 

JI.REA 
(h a) 

' 
Plantadil 

e Destinada 
ã Colheita 

453 
121 

166 

463 
6 889 

2 000 

557 

225 

3 100 

7 875 

930 

240 

941 

918 

194 

115 

600 

Colhida 

PRODUÇI\0 
(1 000 frutos) 

Esperada 

413 281 

6 899 
1 21 o 

1 190 

9 552 
137 550 

24 000 

10 737 

3 050 

38 750 

118 968 

20 460 

4 140 

20 500 

6 428 

779 

468 

6 600 

Ob.t i da 

Algodão arbÕreo (em caroço) 

ME A PRODUÇM 
(h a) ( t) 

Ocup_ada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

399 805 

51 701 12 574 
187 822 47 447 
850 000 127 500 
450 350 56 293 
472 083 123 982 
155 000 31 000 

2 030 1 009 

9 

FEVEREIR0/82 

RENDmENTO 
(frutos/h 

Esperado 

15 230 
lO 000 

7 169 

20 631 
19 967 

12 000 

19 276 

13 556 

12 500 

15 107 

22 000 

17 250 

21 785 

7 002 

9 170 

12 765 

11 000 

MEDI O 
a) 

Obtirlo 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/h a) 

Esperado Obtido 

----

243 
253 
150 
125 
263 
200 
497 



IOG[/C[PAGRO LrVANTN1ENTO SISW!MICO DA PRODUÇM AGRTCOLA FEVE~EI~0/82 

~odão herbãceo (em caroço) 

MÉS FINAL 1\REA PRODUÇí'\0 - RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES (h a) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

.,. __ ___ 
TOTAL .... 766 529 

~1aranhão ............ OUT 400 134 335 
Piaui ............... AGO 12 009 6 348 529 
Cearã ............... SET 80 000 36 000 450 
Rio Grande do Norte NOV 185 600 74 240 400 
Paraiba ............. NOV 231 570 140 135 605 
Pernambuco .......... DEZ 40 000 lO 800 270 
Al agoas ............. DEZ 79 845 23 290 292 
Sergipe ............. DF.Z 

Bahia ............... AGO 72 000 63 648 884 
Minas Gerais ........ JUL 102 953 107 505 044 
São Paulo ........... MAI 318 000 556 500 750 
Par anã .............. ABR 350 000 600 000 714 
Mato Grosso do Sul .. JUL 42 966 68 746 600 
Mato Grosso ......... JUL 4 768 4.908 029 
Goiãs ............... JUN 38 684 74 275 l 920 
Outras .............. 

Alho 

UNIDADES MtS FINAL 1\REA PRODUÇAo RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ.l\0 COLHEITA Plantada[ Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ..... lO 416 

Piaui ............... OUT 

Cearã ............... OUT 

Rio Grande do Norte DEZ 

Paraiba ............. 146 621 4 253 
Pernambuco .......... SET 250 900 3 500 

Bahia ............... NOV 

Ninas Gera is ........ OUT 

Es pi ri to San to ...... OUT 

São Paulo ........... JUN 191 895 4 686 

Paranã .............. DEZ 

Santa Catarina ...... DEZ 

Rio Grande do Sul ... DEZ 

Mato Grosso do Sul .. 
Goiãs ............... AGO · l 600 8 000 5 000 

Distrito Federal .... AGO 

Outras .............. 

lO 



IBGE/C EPAGRO LEVANTAMENTO S ISTE~1ATI CC OA PROOUÇJIO AGRI COLA FEVEREIR0/82 

Amendoim ( 1 ~ safra) 

UNIDAD ES MtS FINAL AREA PROOüÇll.O RENDIMENTO MED IO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇÃO COLH EITA Plan tada J. Co~h ida Esperada j Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL ...... 225 133 

São Paulo ...... .. .... JAN 100 000 170 000 700 

Paranã .......... .... FEV 24 000 35 000 458 

Santa Catarina ...... f.!.AR 1 151 1 748 519 

Rio Grande do Sul ... ABR 6 922 6 589 989 

Mato Grosso do Sul .. FEV 6 999 lO 723 532 

Mato Grosso ........ . MA l 213 298 399 

Goiãs .. . ...... ... .... AilR 200 316 580 

Ou tt·as .............. 459 

·-
UN IDADES MtS FINAL 7\REA PRODUÇM · RE NDIMENTO MEDIO 

DA OE (h a) (t ) (kg /h a) 
FEDER/\Çl\0 COLHEITA Plantada I Colhida Es-p_: rada r Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ...... · 7 091 

Cearã .............. JUL 

Pa rai ba .. .......... OUT 669 671 1 003 

Bah ia ............... SET 

~li nas Gerai s ....... JUN 3 366 4 420 1 313 

São Paul o .... ...... JUN 

Paranã ............. JUN 2 500 2 000 800 

Santa Catarina ..... JUN 

Mato Grosso do Sul JUL 

Outras -·-- - -.............. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTANENTO SISTEMATICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

-
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇl\0 

TOTAL 

Rondônia ............ . 

Acre ................ . 

Amazonas ............ . 

Roraima ............. . 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAI 

ABR 

DEZ 

OUT 

Parâ . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Amapã ............... . 

Maranhão ............ . 

Pia ui 

Cearã 

Rio Grande do Norte .. 

Paraiba ............. . 

Pernambuco .......... . 

· A1 agoas 

Sergipe 

JUL 

JUN 

JUL 

AGO 

AGO 

SET 

SET 

DEZ 

DEZ 

Bahia . . . . . . .. . . . . .. . . AGO 

Minas Gerais ......... JUN 

Espirita Santo JUN 

Rio de Janeiro JUN 

São Paulo .. .. .. .. . .. . MAI 

Paranã . . . . . . . . . . . . . . . ABR 

Santa Catarina ....... MAI 

Rio Grande do Sul . . . . MAl 

Nato Grosso do Sul . . . MAI 

Mato Grosso 

Goiâs ............... . 

Distrito Federal ..... 

MAI 

SET 

ABR 

AREA 
(h a) 

Plantada j 

99 586 

18 408 

6 535 

62 337 

3 675 

155 027 

246 887 

56 000 

7 500 

15 533 

4 930 

6 770 

80 000 

577 163 

30 100 

30 565 

309 000 

235 000 

146 400 

614 360 

315 336 

783 740 

155 200 

19 620 

Arroz 

Colhida 

12 

-- -
PRODUÇJI.O 

(t) 

Esperada J Obtida 

9 713 082 

166 144 

26 342 

7 234 

75 303 

2 073 

563 274 

333 479 

68 440 

9 000 

22 606 

11 339 

15 678 

112 000 

826 990 

54 180 

88 638 

360 603 

350 000 

388 400 

2 267 216 

331 l 03 

074 292 

534 400 

24 348 

FEVEREIR0/82 

RENDIMENTO MEOIO 
(kg/h a) 

Esperado T 

668 

431 

107 

208 

564 

353 

351 

222 

200 

r 455 

2 30Q 

2 316 

400 

433 

1 800 

2 900 

167 

489 

2 653 

3 690 

050 

371 

328 

241 

----
Obtido 



IBGE/CEP/\GRO LEVAíHAMENTO SISTEi1Jl.TICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA FEVEREIRO i~~-

Banana 

Jl.REA PRODUÇ.!IO RENDit~E NTO MED I o 
UNIDADES MtS FINAL (ha) ( 1 000 cachos) (cachos/ha) 

DA 
DE Ocup_ada FEDERAÇIIO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida. Esperado Obtid o 

produção 
-

TOTAL 405 469 

Rondônia • o •• o. o. o o o o DEZ 27 116 24 323 897 

Acre • o o o . o o •• o. o •• o o . DEZ 4 000 4 800 200 

Amazonas o o o •• o! • ••• o DEZ 3 056 2 772 907 

Roraima • o. o o. o. o • ••• DEZ l 195 747 625 

Parã o •• • •••• o. o o •••• DEZ 

Amapã o ••••• o ••• o •••• DEZ 379 532 404 

Maranhão •••• o ••••• o o DEZ 9 106 11 002 208 

Piaui • o ••• o . o. o. o o o o DEZ 3 484 6 498 865 

Cearã ••••••••••• o ••• DEZ 

Rio Grande do Norte DEZ 3 124 4 624 l 480 

Paraiba •• o. o •• o •••• o DEZ 8 570 13 917 624 

Pernambuco .... .... .. DEZ 19 000 36 100 900 

A lagoas O O O O I O o o o o o O o DEZ 9 133 12 135 329 

Sergipe •• o ••• o . o o •• o DEZ 2 303 2 745 192 

Bahia •••••••• o o •• o •• DEZ 52 200 71 827 376 

Minas Gerais ••••• o •• DEZ 30 783 31 121 011 

Espiri to Santo DEZ 22 500 20 460 909 

Rio de Janeiro DEZ 31 732 33 319 050 

São Paulo ••• o. o o o o o. DEZ 35 378 43 030 216 

Paranã •••••• o •• o o. o. DEZ 

Santa Catarina ••••• o DEZ 21 500 32 250 500 

· Rio Grande do Sul ... DEZ 7 023 6 817 971 

Mato Grosso do Sul .. DEZ l 860 2 822 517 

Mato Grosso o. o o ••• o. DEZ 16 252 11 039 679 

Goiãs o •• o ••••• o ••••• DEZ 36 210 32 589 900 

Outras ............. . 
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lt!GE/CEP.IIGRO LEVANTN~ENTO SISTEI~JI:TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Cafe {em coco) (1) 

1\REA PRODUÇAD 

UNIDADES MtS FINAL {h a) (t) 

DA OE Ocup3da FEDfRAÇJ\0 COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

BRASIL .... 3 755 320 I 

Bahia ................ OUT 57 705 81 504 
Minas Gerais • o •••••• OUT 528 948 319 076 
Espirita Santo ...... SET 275 661 305 700 
São Paulo ........... OUT 841 559 164 400 
Paranã .............. OUT 633 327 819 804 

Outras .............. 64 800 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafê (IBC) - Divisão de Estatística. 
(1) Dados re lativos ao ano de 1981. 

Roraima 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL · ... 

Parã ............... . 

Maranhão ........... . 
Piaui .............. . 
Cearã .............. . 

Rio Grande do Norte 

Paraíba ............ . 

Pernambuco ......... . 

A lagoas ............ . 
Sergipe ............ . 

Bahia .............. . 
Minas Gerais ....... . 
Espírito Santo ..... . 

Rio de Janeiro ..... . 
São Paulo .......... . 
Paranã ............. . 

Santa Catarina ..... . 

Ri o Grande do Sul ..• 

Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso ........ . 

Goiãs ..... ·:· .....•... 

Outras ............. . 

11tS F!NfiL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

Cana-de-açúcar 

AREA 
(h a) 

Plantada 
e 02stinada · 
ã C~lheita 

52 

24 418 
13 549 

49 925 . 

127 147 

362 000 

371 106 
23 258 

86 380 
171 305 
28 400 

205 346 
125 000 

80 000 

20 000 

37 921 

29 126 

9 744 

26 000 

Colhida 

15 

PRODUÇAo 
(t) 

Esperada 

158121 761 
1 664 

042 919 
592 339 

971 004 

6 362 420 

17 376 000 

19 297 512 
1 312 914 

3 800 720 
8 274 264 
l 249 600 

10 061 954 
75 610 125 
5 600 000 

1 100 000 

016 283 

418 873 

473 170 

560 000 

Obtida 

FEVERE"!R0/82 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha} 

-

Esperado Obtido 

-- -·-

413 
2 494 

l 109 
384 

294 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

32 000 

42 711 
43 718 

39 479 

50 040 

48 000 

52 000 
56 450 

44 000 
48 301 
44 000 

49 000 
67 209 
70 000 

55 000 

26 800 

48 715 

48 560 

60 000 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVMTM~ENTO SISTE1{li.TICO DA PRODUÇ.l!.O AGRlCOLA FEVEREIR0/82_. 

Cebola 

11t:s· FINAL JIREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES (h a) ( t) (kg/ha) DA DE 

FEDERAÇJIO COLHEITA 
Plantada 1 Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL •••••••••• 655 194 

Pernambuco ••••••••••• OUT 5 360 64 320 12 000 

Sergipe SET 

Bahia DEZ 

Minas Gerais ••••••••• NOV l soo 8 682 5 788 

São Paulo •••••••••••• NOV 18 200 278 132 15 282 

Paranã ••••••••••••••• FEV 4 180 21 903 5 240 

Santa Catarina JAN 11 380 113 602 9 983 

Rio Grande . do Sul FEV 19 694 168 555 8 559 

Outras ••••••••••••••• 

16 . 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~JITICO DA PRODUÇJ\0 AGRTCOLA ______ F_E_V_ER_E_I_R0-'-/_8_2 

Coco-da-baía 

1\REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
~1L5 r I N/\L (ha) (1 000 frutos) (frutos/h~) 

UNIDADES ·------- ·------ --· -- · 
DA DE 

Ocueada 
FEDrRAÇliO COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtjda Esperado Obtido 

produção 
-----

TOTAL .... 433 113 

Parâ •• o •••••• o. o •• o. DEZ 2 016 12 399 6 150 

Maranhão o •••• o •• o. o. DEZ 707 6 688 3 918 

Piaui ••••••••••• o •• o DEZ 245 1 919 7 833 

Cearã •••• o •• o o. o •••• DEZ 
Rio Grande do Norte DEZ 15 777 62 000 3 930 

Paraiba o o •••• o •••• o. DEZ 11 495 26 941 2 344 

Pernambuco •• o ••• o ••• DEZ 10 000 40 000 4 000 

A lagoas ••• o o •• o ••••• DEZ 24 816 70 329 2 834 

Sergipe ..... o •• o ••• o o DEZ 39 265 74 446 1 896 

Bahia •••••••• o ••• o •• DEZ 34 900 131 011 3 754 

Espirita Santo DEZ 1 200 3 480 2 900 

Rio de Janeiro ...... DEZ 650 3 900 6 000 

Outras • o ••••••• o o •• o 

Feijão (la. safra) 

UNIDADES MES FINAL liREA PRODUÇM RENDIMENTO MED!O 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇI'\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado ( Obtido 

BRAS I L ... 882 624 

Maranhão • o •• o ••••• o .. JUN 55 414 28 714 518 
Piaur :, .. . ; ; . ; ...... ~ jUN 275 725 116 648 423 
Cearã • o o •• o .. . o o. o. o. JUN 377 300 158. 466 420 
Rio Grande do Norte JUN 201 684 60 505 300 
Bahia • o. o •• o. o .... o. o ABR 424 580 188 938 445 
Minas Gerais • o o o •• o. HV 305 391 125 149 410 
Espi ri to Santo MAR 50 700 26 871 530 
Rio de Janeiro ... · ... JUN 9 600 5 760 600 
São Paulo •• o ••• o •••• FEV 258 000 167 700 650 
Pa ranã .............. FEV 835 000 620 000 743 
Santa Catarina o o o o o. FEV 248 000 235 600 950 
Rio Grande do Sul ... FEV 162 351 126 431 779 
Mato Grosso do Sul .. ABR 22 490 12 167 541 
Mato Grosso •••••• o •• Ftv 14 615 4 327 296 
Goiãs ••••••• o o o o o •• o 11AR lO 120 4 250 420 
Distrito _Federal JUN 699 098 646 

17 



IBGE/CEPAGRO LEVA~TAMENTO SISTEMATICO OA PRODUÇAO AGRTCOLA 

u:n OADES MES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇJ\o COLHEITA 

-

TOTAL 

RondÕni a ........... . AGO 

Acre................ SET 

Amazonas ........... . 

Roraima ............ . 

Parã ............... . 

Amapá .............. . 

Maranhão ........... . 

Piaui 

Cearâ 

DEZ 

AGO 

SET 

AGO 

AGO 

NOV 

DEZ 

Rio Grande do Norte DEZ 

Paraiba ............ . 

Pernambuco ......... . 

A lagoas 

Sergipe 

SET 

SET 

OUT 

SET 

Bahi a . . . . . . . . . . . . . . . SET 

~li nas Gerais · ........ JUN 

Espirita Santo ...... JUN 

Rio de Janeiro ...... DEZ 

São Paulo . .. .. . . .. .. OUT 

Paranâ ............. . 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul ... 

JUN 

JUN 

MA! 

~lato Grosso do Sul . . SET 

Mato Grosso ........ . JUL 

r,oiiis ............. :: JUN 

Distrito 'erleral DEZ 

Fe1jão (2a. safra) 

7\REA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

39 330 

2 727 

6 854 

10 700 

299 048 

300 000 

156 385 

80 000 

125 000 

52 368 

99 215 

l8 

PRODUÇIIO 
(t) 

Esperada I Obtida 

614 018 

27 258 

3 000 

3 598 

lO 700 

122 063 

150 000 

92 521 

48 000 

93 750 

24 623 

38 505 

FEVEREIR0/8~ 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado j 

693 

100 

525 

000 

408 

500 

?92 

600 

750 

470 

388 

Obtido 

" 



.!:I B:::.::G:::.Et...:./C::.::E.:...;f'A:_:_:G::;R.:::..O _____ _;L:.;:E:..:..:VANT AI•1ENTO SI S TH1J\_TI CO DA PRODUÇliO AGRT COLA FEVEREIR0/82 

Fumo 

- - - -
UNIDADES MtS FINAL J\f<EA P RODUÇJI.O RENDIMENTO MED!O 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 
FEDERAÇ.l'íO COLHEITA Plantada / Colhida Esperada T Obtida Esperado I Obtido -

TOTAL ... 320 477 

Ccarã •••••• o o. o ••• o OUT 

A lagoas o ••• o •• o •• o o DEZ 39 101 38 667 989 

Sergipe ••• o o o o o o o •• DEZ 

Bahia • o o o o o ••• o. o •• DEZ 

~li nas Gera is o 0010 I o SET 8 644 6 189 716 

São Paulo •• o ••••••• AGO 1 831 983 537 
Par anã O O O I O I I 0 I O O O O ~lAR 17 500 28 875 650 

Santa Catarina •• o o o NAR 69 000 112 470 630 

Rio Grande do Sul .. 11AR 100 709 132 394 315 

Mato Grosso • o ••••• o AGO 87 54 621 

Goiãs •••• o. o o. o. o o o SET 300 845 650 

Outras o o . o •• o •• o •• o 

Guaranã (cultivado) 

-- - --- -
J!.RE A PRODUÇI\0 RENDIMENTO MEDIO, 
(ha) (t) (kg/ha) 

UNIDADES 11tS FINAL 
DA DE 

Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA 
com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtidb 

produção 

BRASIL ... 900 

Amazonas .......... .. DEZ 4 036 900 223 
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IBGE/CEPAGRO LEVA:-.ITN~ENTO S!STE:-1~TJCO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA 
~~~~~------------------------

s UNIDADE 
DA 

FEDERAÇi'l o 

TOTAL ... 

Amazonas 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

UNIDADES MtS FI NIIL 
DA DE 

FE DERIIÇ/10 COLHE I Til 

Juta 

-------
IIREA PRODUÇJ\0 
(ha) (t) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

15 810 

13 175 15 810 

Laranja 

AREA PRODUÇIIO 
(ha) (1 000 frutos) 

Ocueada 
om pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

---------------- ·--'-

TOTAL ....... 60 56 280 787 

Roraima • o o •••• o o. o. o DEZ 60 3 000 
l·laranhão • o •••••• o ••• DEZ 3 704 428 276 
Piaui •• o o. o o o •• o ••• o DEZ 1 345 160 660 
Cearã • o ••••••• o o. o o. DEZ 
Paraiba •••••••• o o o •• DEZ 1 848 217 214 

Pernambuco o o • •• o. o o. DEZ 4 500 270 000 

A1agoas o ••••• o. o •••• DEZ 1 043 78 221 

Sergipe •• o •••••••••• DEZ 22 798 2 419 734 . 

8ahi a ••• o o ••••••• o o. DEZ 11 400 941 492 

1-linas Gerais o o o •• o •• DEZ 26 317 1 834 332 
Espirita Santo DEZ 1 500 132 750 

Rio de Janeiro ••• o •• DEZ 35 864 2 367 024 

São Paulo o o ••••• o ••• DEZ 432 800 45 050 000 
Paranã ••• o. o •••••••• DEZ 
Santa Catarina • o. o o. DEZ 2 300 368 000 
Rio Grõnde do Sul ... DEZ 21 168 748 693 
Mato Grosso do Sul .. DEZ 301 18 271 
I~ a to Grosso ......... DEZ 707 59 860 
Goiãs ............... DEZ 2 380 183 260 

Outras ••••• o o. o o •••• 

. --·-- - -- -- - - -----·-------

20 

FEVEREIR0/82 

--·· 
RENDIMENTO MtDIO 

(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 200 

RENDIMENTO MrDIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

... 

50 000 

115 625 
119 450 

117 540 
60 000 

7 4 9tl6 

106 138 
82 587 

69 701 
88 500 

66 000 

104 090 

160 000 
82 610 
60 701 

84 668 
77 000 



IBGE/CEPAGRO LE VANTA~1ENTO SI STE:-17\TI CO DA PRODUÇIIO AGRTCOLA FEVE REI R0/82 

Malva 

·---·- . . . -

UNIDADES MtS FINAL · 
ÃREA PRODUÇliO RENDIMENTO r~Cillfl 

DA DE 
(ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada l Obtida Esperado r-Õb_t_l _d~ . 
-

I . 

I 

TOTAL 41 550 ' 

Amazonas AGO 17 000 35 600 2 000 ............. 
Parã ................. OUT 

~1aranhão OUT 5 950 ............. 5 950 1 000 

Mamo na 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇlíO REND!f~ENTO r~EDI O 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇi'iO COLHEITA 

-
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Espera do 

- I Obtido 

TOTAL 351 739 

Piaui ••••••••••••••• o. OUT 15 187 lO 573 696 

Cearã ................. DEZ 

Para iba ............... OUT l 271 894 703 

Pernambuco ............ DEZ 30 000 13 500 450 

Bahia ................. OUT 320 340 224 238 700 

Minas Gerais .......... SET 6 on 6 722 118 

São Paulo . ............. OUT 26 512 31 576 191 

Paranã ................ OUT 35 000 60 000 714 

Hato Grosso do Sul .... JUN 3 151 3 781 200 

Mato Grosso ........... JUN 
I 

537 455 1 847 

Outras 

21 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTA/·1ENTO SISTE:liíTICO DA PRODUÇ]\0 AGRfCOLA ,FEVEREIRO/R~ 

Mandioca 

~REA PROOUÇí'IO RENDIMENTO rltD 10 
(ha) (t) (kq/ha) 

UNI OAOES MES FINAL --- ... 
DA DE Plantada 

FEDE RAÇJIO COLHEITA e Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Oht. I 
ã Colheita 

tln 

-

TOTAL .... 23 369 131 

Rondônia ........... DEZ '22 770 396 120 17 397 

Acre ............... I DEZ 17 051 283 780 16 643 

·~.rna;umils ........... DEZ 69 640 835 680 12 000 

qoraima ............ ' DEZ 2 614 32 045 12 259 

0 arã ............... DEZ 

Amaoa ••• o •••••••••• DEZ 3 787 49 622 13 103 

~!aranhão DEZ 469 360 3 607 911 7 687 ........... 
Piauí DEZ 117 767 1133 733 9 627 

• o •••••••••••• 

Ceará ••• o •••••••••• 
DEZ 

Rio Grande do Norte. DEZ 50 600 506 000 10 ·oDo 

Paraíba ............ DEZ 61 987 588 436 9 493 

Pernambuco ......... DEl 189 000 890 000 10 000 

A1agoas ............. DEZ 25 762 236 132 9 166 

Sergipe ............ DEZ 30 578 403 R13 13 ?.06 

Bahia ............... DEZ 365 000 5 811() 000 16 000 

Minas Gerais DEZ 84 423 1 226 063 14 523 ....... 
' 

Espírito Santo DEZ 26 200 393 000 15 000 

Rio de Janeiro DEZ 13 088 187 158 14 300 

São Paulo .......... DEZ 28 000 582 652 20 809 

Pai-anã DEZ 65 000 1'235 000 19 000 ............. 
Santa 'Catarina DEZ 85 000 1 360 000 16 000 ..... 
Rio Grande do Sul .. DEZ 139 493 1 673 916 12 000 

Mato Grosso do Sul DEZ 18 878 290 880 15 408 . 
11ato Grosso DEZ 21 546 323 190 15 000 ........ 
Goiãs DEZ 21 000 294 000 14 000 .............. 

Outras 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ7\0 

TOTAL •..• 

Rond5nia •.•.••••.•• 

Acre •••••••••••..•• 

Amazonas .......... . 

Roraima ••••••.•••.. 

Parã ....•.......... 

Amapã •••••..•.•.... 

Maranhão ..... .... . . 

Pi a ui 

Cearã 

Rio Grande do Norte. 

Paraiba ........... . 

Pernambuco · ........ . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahi a* ............ . 

LEVANTAMENTO SI STEI~I\TI CO DA PRODUÇJ!.O AGRT COLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

JUN 

JUL 

DEZ 

JUL 

JUN 

AGO 

JUL 

JUL 

JUN 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

Milho 

JIREA 
(ha} 

Plantada / Colhida 

72 140 

20 279 

6 082 

16 623 

118 824 

2 344 

553 320 

389 493 

420 000 

190 600 

328 053 

363 400 

134 075 

415 650 

PRODUÇJIO 
( t) 

Esperada J Obtida 

22 077 604 

121 347 

24 315 

7 907 

15 326 

130 278 

1 160 

289 015 

284 000 

226 800 

110 540 

206 239 

254 380 

81 329 

332 520 

Bahia** . .. .. . . .. . . . NOV 

Minas Gerais ...... . 

Espi rito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ......... . 

Par anã ............ . 

Santa Càtarina ..... 

Ri o Grande do Su 1 .. 

· Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso ....... . 

Goiãs ............. . 

Distrito Federal 

Outras ............ . 

* l<L safra. 
** 2a. safra. 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

MAl 

JUN 

MAl 

JUL 

JUN 

684 232 

142 300 

46 630 

269 000 

2 300 000 

137 000 

880 878 

149 830 

150 733 

870 400 

2 200 

23 

3 057 136 

213 450 

55 956 

2 741 040 

5 382 000 

2 842 500 

3 340 138 

269 694 

260 054 

827 840 

2 640 

FEVEREIR0/82 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado j 

682 

199 

300 

922 

096 

' 495 

522 

729 

540 

580 

629 

700 

607 

800 

815 

500 

200 

2 160 

2 340 

2 500 

776 

800 

725 

2 100 

1 200 

Obtido 
------



IBGE/CEPAGRO LEVANTA~1ENTO SISTEMATICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA 

Pimenta-do-reino 

-- ~ .- . ·-- ----· .. -... - ·····-· .... ··--. . ·------··----

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

TOTAL o ••• 

Amazonas o o. o o o o o ••• 

Parã •••• o •••• o ••••• 

Amapã o o o. o o o •••• o. o 

Maranhão ........... 
Para iba ••• o. o o ••• o. 

Bahia ••••••••••• o o. 

Espiri to Santo •• o •• 

Mato Grosso o •• o •••• 

Outras •••• o. o ••• o •• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ.IIO 

-

TOTAL .... 

Bahia 

Par anã ............ . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ.l\0 

BRASIL ... . 

Rio Grande do Norte . 
Paraiba ............ . 

Pernambuco ......... . 
Bahi a ........... · ... . 

Outras 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 
NOV 
OUT 
SET 
NOV 
OUT 
OUT 
AGO 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

MAl 

M~S FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

.!IRE A 
(h a) 

Ocupada 
om pes em Colhida 
produção 

79 

102 
368 
587 

3 148 
333 
142 

R a mi 

AREA 
{h a) 

Plantada j Colhida 

5 500 

Si sal 

AREA 
{ha) 

Ocup_ada 
om pes em 
produção 

34 860 

125 974 

8 000 
154 554 

Colhida 

24 

PRODUÇI\0 
(t) 

Esperada Obtida 

5 799 

84 

220 
794 
130 

3 755 
699 
117 

PRODUÇJIO 
(t) 

Esperada I Obtida 

8 800 

8 800 

PROOUÇJ!.O 

Esperada 

277 218 

15 553 

115 164 

8 000 
138 171 

330 

(t) 

Obtida 

FEVEREIR0/82 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/h a) 

--·· 

Esperado Obtido 

---

l 063 

2 157 
2 158 

221 
l 193 
2 099 

824 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 600 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

446 

914 

000 
894 

Obtido 

-



.:.:.1 B::.:G:=JE/é...:C=:E P~A=-G R~O _____ ~L-=-E V'-'--A'-'--:H--'-AM_E"--N'-'--T Oc:__::_S :_::_! S--'-T~E f_11\-=T 1---=C-=-0 -=.D_fi--'-P-'-RO:...;_D_U Ç.._1\-'-0-'-A--'-G-=R T--=-C---=0 L;_;_fi _____ __:_::.FE VER~J. R_0_[82 

-
UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇM RENDIMENTO l·lEDIO 

DA DE (ha) (t) ,. (kg/ha) 
FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada _I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

-

BRAS! L ... 13 937 579 

Bahia I I I I lO I o o o O o O o MAl 1 180 1 652 400 .. Minas Gerais • o ••••• MAl 222 443 376 428 692 
Sio Paulo .......... JUN 516 000 993 300 925 
Paranã ••••••••• o ••• MAl 2 150 000 4 630 000 2 153 

Santa Catarina • o •• o JUN 445 000 574 050 290 

Rio Grande do Sul .. MAl 3 542 096 5 038 193 422 
Mato Grosso do Sul MAl 814 369 1 384 427 700 
Mato Grosso ........ f1AI 195 392 356 492 824 
Goiãs ••••• o. o. o ••• o MA! 306 880 552 384 l 800 
Distrito Federa l ... ABR 15 915 30 557 l 920 
Outras o o ••• o •••• •• o 96 

Sor~ _9ranlfero 

UNIDADES 11tS FINAL JI.REA PRODUÇM RENDIMENTO l·lEDIO 

DA DE (h a) ( t) (kg/h a) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada / Colhid~ Esperada I Obtida Esperado I Obtido 
-

TOTAL 234 596 ' · ~ 

Cearã • o •• o •••••••• o AGO 

Rio Grande do Norte. AGO 5 -ooo 5 000 1 000 

Pernambuco I O O I o O o o I AGO 26 000 52 000 2 000 

Minas Gerais • o •••• o 11AI 

Sio Paulo ••••• o •••• MAl 29 500 68 500 2 322 

Par anã ............ . MAR 

Santa Catarina • o o ... ABR 62 202 3 258 

Rio Grande do Sul .. MAI 47 518 105 384 2 218 

Mato Grosso do Sul MAl 808 2 825 1 563 

Mato Grosso o .... o. o. ABR 50 100 2 000 

Goiãs •••••• o ••••••• MAl 390 585 1 500 

Outras I o o O O o o o o o o o O 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTA~IENTO SI STEM7\TI CO DA PRODUÇM AGRTCOLA FEVEREIR0/82 

Tomate 

r~tS FINAL AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDI O UNIDADES (h a) ( t) (kg/h a) DA DE 
FEDE RAÇi'IO COLHEITA Plantada j Colhida Esperada J Obtida Esperado J Obtido 

TOTAL ......... 644 534 

Roraima ............ MAR 15 240 16 000 
~!aranhão ........... DEZ 419 lO 986 26 220 
Cearã .............. DEZ 
Paraíba ............ NOV 1891 85869 45 409 
Pernambuco ......... SET 7 000 154 000 22 000 

• Sergipe ............ DEZ 
Bahia .............. DEZ 2 761 75 208 27 -239 
l•linas Gerais ....... DEZ 4 023 141 582 35 193 
Espírito Santo ..... DEZ 854 41 195 48 238 
R i o .de Janeiro ..... NOV 2 899 121 758 42 000 
São Paulo .......... NOV_ 23 500 812 607 34 579 
Paranã .. ............. ABR 895 41 180 46 011 
Santa Catarina •.... MAR 1 400 42 000 30 000 
Rio Grande do Sul .. JUN 3 623 41 844 11 550 
Mato Grosso do Sul DEZ 100 2 900 29 000 
Mato Grosso ........ DEZ 64 1 715 26 797 
Goiãs ............... OUT 380 62 100 45 000 
Distrito Federal ... DEZ 170 9 350 55 000 
Cutras ............. 

Uva 

7\REA PRODUÇiiO RENDIMENTO Mroro 

UNIDADES MtS FINAL (ha) { t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada 
FEDERAÇIIO COLHEITA om p2s em Colhida · Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 
- -

BRASIL .....•.. 683 965 

Pernambuco ........ . DEZ 690 6 900 10 000 

Minas Gerais ...... . MAR 520 2 016 3877 

São Paulo .........• ABR 10 581 146 360 13 832 

Paranã .......•...•• MAR 2 100 16 800 8 000 

Santa Catarina ..... MAR 5 448 79 632 14 617 

Rio Grande do Sul .. MAR 38 632 431 427 11 168 

Outras 830 
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RELATDRIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

1. ABACAXI 

A produção esperada em 2~ estimativa no conjunto dos Estados do Amazonas, Roraima, 
Maranhão, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, é de 413 281 
milheiros de frutos, inferior 1,65% em relação ã produção prevista em janeiro,considerando-se a me~ 
ma ãrea geogrãfica(exceto Alagoas)devido ãs reduções verificadas na Paraíba e no Rio Grande do Sul . 

Conhecida, neste mês, a estimatiY·a de produção do Estado de Alagoas e comparando-se a atual prevj_ 
são (412 091 mil frutos) ã produção obtida na safra de 81, considerando-se a mesma ãrea geogrãfica 
ã exceção do Maranhão, incluído na pauta do Levantamento Sistemãtico da Produção Agrícola a partir 
de agora, esta apresenta-se superior em 2,82%. 

Seguem-se as i nf.:Jrmações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta tí s ti c as Ag ropecuãri as ( GCEAs). 

PARAIBA- Devido aos novos levantamentos efetuados durante as reuniões de COMEAs, estima-se,agora, 
uma redução de 521 ha na ãrea destinada ã colheita, entretanto, espera-se um acréscimo de 

522 frutos/ha na produti vidade devido a melhores cuidados com a cultura e com o produto com vistas 
ã pauta de exportação. A nova ãrea é estimada em 6 889 ha inferior em 7,03% da prevista no mês de 
janeiro. Com a produti vidade de 19 967 frutos/ha superior 2,68% da estimativa passada, e agora es 
perada a produção de 137 550 milheiros de frutos que supera em 4,54% a prevista anteriormente. 

ALAGOAS - Estima-se para 1982 uma ãrea destinada ã colheita de 557 ha, igual ã obtida na safra de 
1981. Com a produtividade ligeiramente inferior (0,34%) ã obtidaemdezembropassado quai! 

do foram obtidos 19 341 frutos/ha, é aguardada, nesta safra a produção de lO 737 milheiros de fru 
tos. 

RIO GRANDE DO SUL - A estimativa da ãrea plantada e destinada a colheita em 1982 é de 918 ha, nao 
acusando alterações em relação a informação de janeiro. Com a produtividade pr_g_ 

Vista em 7 002 frutos/ha, inferior em 3,05% da estimada anteriormente, como decorrência de preJU~ 

zos ocasionados pela es~iagem em zonas produtoras, ê esperada agora uma produção de 6 428 milheiros 
de frutos. 

2. ALGODAO ARBDREO (em caroço) 

A produção nacional esperada,nesta 1~ estimativa e de 399 805 t, superior 109,90% 

ã obtida na safra anterior, quando foram produzidas 190 477 t . 

Em relação a informação anterior, quando foi estimada para o conjunto dos Estados Maranhão, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco, uma produção de 268 378 t, ocorreu, neste mes, na mesma 
ãrea geogrãfica, um aumento de 1,09% devido ao acréscimo nas estimativas dos Estados do Piauí e Pa 

raiba. 

São apresentadas as primeiras informações sobre o produto no Cearã e Bahia. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tí s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PIAUI- Novos levantamentos realizados no período, registramum acréscimo de 1,03% na ãrea ocupada 
com pés em produção e destinada ã colheita nesta safra, situando-a em 187 822 ha. Com o ren 

dimento media esperado de 253 kg/ha, superior 0, 40% do anteriormente estimado, ê aguardada uma co 

lheita de 47 447 t. 
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CEARA - A ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita, neste primeiro levantamento, es 
tã estimada em 850 000 ha, inferior em 15% ã colhida na safra anterior. Com o rendimento 

mêdio inicialmente esperado de 150 kg/ha, correspondendo a um acréscimo de 66,67% sobre o obtido 
em 1981, e esperada uma produção de 127 500 t. 

PARA!BA- t registrada,neste mês,a redução de 4,56% na ãrea ocupada com pês em produção e destina 
da a colheita nesta safra, que agora fica estimada em 472 081 ha, devido a constatação 

de perdas ocas i o nadas pe 1 a 1 onga estiagem ocorri da no Esta do. Com a produ ti vi da de prevista de 263kg/ha. 
superior em 6,91% ã anteriormente estimada, e aguardada uma produção de 123 982 t. 

BAHIA - A ãrea ocupada com pés em produção e destinada a colheita neste ano, nesta primeira estima 
tiva, gira em torno de 2 030 ha, sendo superior em 6,84% ã colhida na safra anterior. Com 

o rendimento médio esperado de 497 kg/ha, maior 1,43% em relação ao obtido em 1981, ê esperada uma 
produção de 1 009 t. 

3. ALGODAO HERB~CEO (em caroço) 

A produção esperada em 2~ estimativa, para o conjunto dos Estados do Maranhão,Piauí, 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã,MatoGrossodoSul, 
Mato Grosso e Goiãs, e em 1? estimativa para o Cearã e Alagoas atinge 1 766 529 t, maior 14,57% (e~ 

ceto Piauí), em relação a obtida em 1981 e que foi de 1 533 955 t. E também maior 3,53%, quando co~ 
parada a informada em janeiro passado, considerando a mesma ãrea geogrãfica. Aguarda-se as informa 
ções oriundas de Sergipe para que se tenha a 1~ previsão a nivel nacional. 

A segui r as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãri as (GCEAs). 

PIAU!- A ãrea estimada neste mês, é de 12 009 ha. O rendimento médio desce 12,13% em relação a j~ 

neiro e agora atinge 529 kg/ha. Desta forma a produção esperada e de 6 348 t. 

CEARA - Em primeira estimativa e informada uma ãrea de 80 000 ha, maior 45,45% da ãrea colhida em 
1981 e que foi de 55 000 h a. 0 rendimento medi o e previsto em 450 kg/ha, contra 255 kg/ha OÉ_ 

tidos no ano passado. A produção que foi na ultima safra de 12 375 t, e aguardada em 36 000 t. 

PARATBA- Novos estímulos, determinam uma ãrea acrescida em 16,02% sendo estimada neste mês em 
231 570 ha. A produtividade, sobe 1,34% e e estimada em 605 kg/ha, dando em conseqUência, 

uma produção esperada em 140 135 t. 

ALAGOAS - As primeiras informações desta UF, determinam uma ãrea de 79 845 ha, acrescida em 29,41% 
daquela colhida em 1981 e que foi de 61 701 ha. A produtividade e informada em 292 kg/ha, 

contra 290 kg/ha obtidos na ultima safra . Tem-se, em conseqUência, uma produção estimada em 
23 290 t. 

r~INAS GERAIS -Apresenta uma ãrea estimada em 102 953 ha, menor 2,81 % da informada em janeiro.O ren 
dimento médio é estimado em 1 044 kg/ha, ligeiramente inferior ao informado anterior 

mente. A produção esperada situa-se em 107 505 t. 

SAO PAULO - Novas verificações de campo, dão conta de uma area de 318 000 ha, o que corresponde 
12,77% a mais dáquela estimada no ultimo mês. Com um rendimento médio inalterado de 

1 750 kg/ha, a produção prevista ê de 556 500 t. 

PARANA - Numa ãrea de 350 000 ha, aguarda-se uma produtividade de 1 714 kg/ha, determinando um 
decréscimo de 3,22% e por conseguinte, uma produção prevista em 600 000 t. 
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MATO GROSSO - A ãrea plantada para este mês e de 4 768 ha, isto é menor 12,43% daquela estimada em 

janeiro. O rendimento médio, em contrapartida· sobe 23,23% atingindo 1 029 kg/ha. A 
produção em conseqUência cresce 7,94% sendo agora aguardada em 4 908 t. 

GOlAS - Apresentando uma ãrea plantada de 38 684 ha, isto e, 0,56% a mais do que a do ultimo levan 
tamento. Com um rendimento me·dio de 1 920 kg/ha (menor 3,23%), tem-se uma produção prevista 

de 74 275 t. 

4. ALHO 

A produção esperada, em 2~ estimativa para o conjunto dos Estados de Pernambuco, São 
Paulo e Goiãs, e em 1~ estimativa para o Estado da Para1ba (inclu1do~a partir deste mês, na pauta de 
investigação do Levantamento Sistemãtico da Produção Agríco l a ), totaliza 10 416 t. Emrel açãoao mês 
anterior, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica, a exceção da Para1ba, a produção esperada, 
9 795 t, apresenta-se sem alteração. 

Comparada ã obtida em 1981, mais uma vez no conjunto dos Estados acima citados, observa-se um acres 
cimo de 13,05%. 

5. AME NDOH1 (em casca) 

A produção nacional esperada, quando cons iderada as d~as safras do produto, ainda não 
pode ser i nfonnada, poi s não são conheci das · as esti mativas da 2? safra para os Estados do Cearã·, Ba 

hia, São Paulo, Santa Catarin a e Mato Grosso do Sul. 

5.1. Nv1ENDOH1 (1? safra) 

· E esperada para este an o, em 2~ estimativa , uma produção a n1vel nac ional de 
225 133 t . Em relação a safra de 19 81 a prese nte estimativa e .inferiOl· em 6,~4% , uma vez que, naque 
la safra for am produzidos 240 636 t. Comparando-se com a safra anterior, observa-se que esta é inf~ 
rior em 1 ,72%, como cons eqUência de decréscimos nos Estados do Paranã, Rio Grande do Sul eMatoGros 
so do Sul, emb ora haja acréscimos nos Estados de São Paulo e Mato Grosso. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias(GCEAs). 

S~O PAULO- Em uma ãrea plantada de 100 000 ha, superior em 0,45% da prevista em janeiro e com um 
rendimento médio esperado de 1 700 kg/ha, igual ao do mês anterior, e'aguardada uma pr~ 

dução de 170 000 t. 

PARANJ\- Com uma ãrea plantada de 24 000 ha, não sofrendo alteração em relação ao mes anteriorecom. 
um rendimento médio esperado de ~58 kg/ha, inferior em 8,87% ao informado em janeiro e 

prevista uma produção de 35 000 t. 

A cultura atravessa a fase fin al de colheita, nao tendo sido afetada pela estiagem de janeiro, uma 
vez que as lavouras, de um modo geral, estavam fonnadas. A menor produtividade que se constata em 

cerca de 80% da ãrea colhi da , e uma decorrência direta das condições meteorolõgicas adversas do mes 
de dezembro, que provocou exces so de crescimento das plantas, em detrimento da melhor formação das 
vagens, diminuindo o rendimento por p 1 anta. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada estã es.timada em 6 659 ha, inferior em 3,80% da informada em j~ 
neiro, uma vez que 263 ha foram destru1dos pela -estiagem. Com a produtividade e~ 

per ada de 989 kg/h a, inferior em 1 , 10% da informada anteriormente devi do ao efeito da seca nas zonas 
produtoras, e aguardada uma produção de 6 589 t. 
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MATO GROSSO DO SUL - Com uma area plantada de 6 999 ha, inferior em 4,02% da prevista anteriormente 
e com um rendimento media esperado de 1 532 kg/ha, inferior em 5,20% do infor 

mado em janeiro, aguarda-se uma produção de 10 723 t. 

MATO GROSSO -Em uma ãrea plantada de 213 ha, inalterada em relação ao mês anterior e com uma prod~ 

tividade esperada de 1 399 kg/ha,·superior em 39,90% a de janeiro, e prevista uma pr~ 

dução de 298 t. 

5.2. AMENDOIM (2~ safra) 

A produção esperada, em 2~ estimativa para os Estados da Para1ba e Minas Gerais ·-e .: em 

1~ estimativa para o Estado do Paranã, perfaz um total de 7 091 t. 

Em relação a safra passada, quando foram colhidos 8 680 t, a presente estimativa e inferior em 
18,31%, para a mesma ãrea geogrãfica. 

Quando comparado com o informado em janeiro, para o conjunto dos Estados acima relacionados, com e~ 
ceçãõ do Paranã, a estimativa alcança 5 091 t, inferior 20 ,49%, como conseqüência de decrescimos 

observados nos Estados da Paraíba e Minas Gerais. 

' Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Cearã, Bahia, São Paulo, Santa Cata ri na e Mato 
Grosso do Sul, para concluir-se a 1? estimativa a n1vel nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de · Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

PARATBA- E registrado lilla red.ução de 20 ha, na iirea destinada ao plantio, pas sando para 669 ha, i~ 
feriar em 2,90% a do mês anterior. o rendimento media situa-se em 1 003 kg/ha, inferior . 

em 2,53%, desta maneira, e esperado uma produção de 671 t. 

mNAS GERAIS - Com uma ãrea plantada de 3 366 ha, 11,21% infe1·io r a do mês de janeiro e com um re~ 
dimento media esperado de 1 313 kg/ha, inferior em 12,58% ao anteriorme nte es perado 

ê inicialmente aguardada uma produção de 4 420 t. 

PARANÃ -Nesta 1~ informação e registrado uma area plantada de 2 500 ha, 
colhida na safra passada. 

inferior em 29,58% da 

o rendimento media esperado de 800 kg/ha, e superior em 23,08% do obtido em 1981, 
aguardada uma produção de 2 000 t. 

desse modo e 

Com as chuvas do mês de fevereiro, tiveram inicio as atividades de preparo do solo e plantio, as 
tradicionais variedades Tatu e Tatuí são as que mais estão sendo empregadas no plantio. 

Dado a pouca extensão de ãrea a ser cultivada, e possível que na primeira quinzena do mês de mar 
ço, a cultura jã esteja totalmente instalada. A produção da safra das secas, na sua quase totalida 
de deverã destinar-se para semente do prõximo . plantio das ãguas. 

6. ARROZ (em casca) 

A produção de arr.oz em casca, em 2~ estimativa para os Territórios de Roraima e Ama 
pa, e para os Estados de Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte,Paraiba,Pe~ 
nambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina,Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal, e em 1~ estimativa para 
Cearã e Alagoas, totaliza 9 713 082 t, sendo superior em 19,92% da obtida em 1981, na mesma ãrea 
geogrãfica, excetuando o Amapã, que foi incluído na pesquisa neste ano. 

Em relação ã informação de janeiro, quando foi estimada para as Unidades da Federação acima citadas 
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(exceto Cearã e Alagoas) uma produção de 9 695 744 t, verifica-se neste mês, na mesma area geogrâfl 
ca, um decréscimo de 0,69%, decorrente de alterações nas estimativas do Territõrio Federal de Rorai 
ma e nos Estados de Rondônia, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul, embo 
ra tenha havido acréscimos no Acre, Maranhão, Piau1, Para1ba, Mato Gr?sso e Goiãs. Estãosendoagua_c 
dadas as primeiras informações do Parã e Sergipe, para ser conhecida a produção brasileira de arroz. 

A segui r as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Esta t1 s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

RONDÔNIA- A ãrea plantada com arroz sofreu uma redução de 4,26%, a qual passou de · 104 016 para 
99 _586 ha, face a ajustes efetuados nos munic"ípios de JIPARANA, PRESIDENTE MtDICI, PIMEN 

TA BUENO e PORTO VELHO. Apresentando 1 ndi c e de produ ti vi da de de l 668 kg/h a, inferi o r 4, 90% do es 
timado em janeiro, prevê-se uma produção de 166 144 t. 

ACRE- Em virtude de novos levantamentos e reavaliações procedidas pelos COMEAs e COREAs, as estim~ 
tivas para este mês se apresentam com modificações positivas. A ãrea plantada passou para 

18 408 ha (2,:5%), a produtividade para l 431 kg/ha (5,07%) e a produção para 26 342 t (7,33%). 

RORAIMA- Informa-se, neste mês, 62 337 ha plantados com a gram1nea, 30% a menos do que a area in 
formada em janeiro, que foi 89 052 ha. Com produtividade de l 208 kg/ha, inferior 23,06% 

da estimada anteriormente, são previstas 75 303 t de produção. 

MARANHAO - As COREAs de BACABAL, BARRA DO CORDA e ITAPECURU-~11 RIM reavaliaram a are a planta da com ar 
roz nos munic"ípios de BACABAL, SAO MATEUS, ITAPECURU-MIRIM, CASTANHEDE, GRAJAO e SITIO 

NOVO. Assim, com uma area plantada de l 155 027 ha, maior 0,78% da estimada anteriormente, e um 1~ 

dice de produtividade de 353 kg/ha, menor em apenas 0,07% do previsto em janeiro, aguarda-se uma 

produção de l 563 274 t. 

PIAUT- Com produtividade prevista de l 351 kg)ha, decrescida 0,30% da informada nomes anterior e 
uma area plantada de 246 887 ha, superior 0,62% da estimada em janeiro,prevêem-se 333 479 t 

de produção. 

CEARA- Como 1? estimativa para a atual safra arrozeira, informa- se uma ãrea plantada coma gram1nea 
de 56 000 ha, significativamente maior em 273,33% do que a obtida na frustradasafradel98l. 

Comumaredução de 40,1.0% no "índice de produtividade, o qual passou de 2 040 para l222kg /ha,espera
-se uma produção de 30 600 t. 

PARATBA - Estima-se, neste mês, uma area destinada ao plantio (a espera de chuva para ser plantada) 
de 15 533 ha, superior 24,09% do que a informada anteriormente. Prevendo-se uma produtl 

vidade de l 455 kg/ha, maior 8,91 % da prevista no mês anterior, espera-se uma produção de 22 606 t. 

ALAGOAS - Nesta primeira informação, registra-se uma ãrea cultivada de 6 770 ha, superior 22,42% da 
colhida na safra anterior. Com produtividade esperada de 2 316 kg/ha, inferior 2,24% da 

alcançada na safra passada, preve-se uma produção d~ 15 678 t. 

PARANA- Essa cultura foi a que mais sofreu com a estiagem do mês de janeiro, prejudicando sensível 
mente as lavouras que se encontravam em floração e in"ício de emborrachamento, dificultando 

a formação dos cachos . O retorno das chuvas no in"ício de fevereiro deu novo alento ãs lavouras que 

atravessavam o estãgio de floração, adentrando na frutificação, amenizando a grave situação da ori 
zicultura paranaense. Avalia-se, em carãter preliminar que as quebras de produção decorrentes da· 
estiagem devam situar-se entre lO e 15%. No .final do periodo em estudo, os estãgios de desenvolvi 
mento mais importantes eram os de floração (30%), frutificação (40%) e maturação (30%). Não hã re 
gistro de pragas em intensidade fora do normal. A presença da BRUZONE e da HELMINTOSPORIOSE estã 
sendo controlada, e não constitui motivo de preocupação. As lavouras em estado avançado de matura 
ção jã estão sendo colhidas. 
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Finalmente, informa-se que a procura por arroz ê acentuada e os preços praticados com os oriziculto 
res neste inicio de safra têm variado de Cr$ 2.200,00/2.500,00 o saco de 60 kg para grãos curtos, e 
de Cr$ 2.400,00/2.600,00 o saco de 60 kg de grãos longos, produto seco e limpo, sem ICM. Assim,com 
uma ãrea plantada de 235 000 ha, anãloga ã estimada em janeiro e produtividade de l 489 kg/ha, infe 
r for 12,51 % da prevista anteri onnente, aguarda-se uma produção de 350 000 t. 

SANTA CATARINA - O produto estã em fase inicial de colheita. Devido aos efeitos da estiagem, a qu~ 
lidade do arroz jã colhido não ê boa. Apresentando o decréscimo de 8,74% na prod~ 

tividade, passando de 2 907 para 2 653 kg/ha e 146 400 ha de ilrea plantada, igual ã divulgada em j~. 

neiro, prevê-se uma produção de 388 400 t. 

RIO GRANDE DO SUL- t estimada pa!'a este mês uma area plantada de 614 360 ha, decrescida l,ll % emr~ 

lação ã prevista anteriormente. Esperando-se uma produtividade de 3 690 kg/ha, 
inferior 4,48% da estimada no mês de janeiro, são aguardadas 2 267 216 t de produção.Informa-se que 
ambos os cultivos, irrigado e sequeiro, sofreram sensivelmente os efeitos da estiagem,havendo casos 
em que a lavoura foi totalmente destruida. 

MAíO GROSSO DO SUL~ Registra-se uma ãrea cultivada nesta safra de 315 336 ha, menor 1,38% daquela 
divulgada no relatõrio de janeiro. Apresentando produtividade de l 050 kg/ha, 

inferior 4,55% da estimada no mês anterior, espera-se uma produção de 331 103 t. 

MATO GROSSO - Ressalta-se que as lavouras arrozeiras do Estado vêm sofrendo bastante, de um lado a 

presença de pragas e doenças, tais como CIGARRINHAS, BRUSONE e HEMINTOSPORIOSE, do o~ 
tro, o excesso de chuvas, causando a lixiviação dos fertilizantes aplicados na ocasião do plantio, 
fazendo com que o produtor no caso das lavouras tardias, recorra a adubação em cobertura para corrl 
giro suposto deficit nutricional. Alguns pedidos de PROAGRO foram constatados na região de BARRA 
DO GARÇAS. A ãrea plantada, neste mês, ê de 783 740 ha, superior 0,09% da informada em janeiro.Com 
produtividade de 1 371 kg/ha, maior 3,08% do que a estimada anteriormente, ê prevista agora uma pr~ 
dução de 1 074 292 t. 

GOIAS- Registra-se uma area plantada com a. graminea de 1 155 200 ha, acrescida em 1,76% quando com 
parada com a informada no mês anterior. Apresentando produtividade de 1 328 kg/ha,superior 

13,12% da prognosticada em janeiro, aguarda-se uma produção de 1 534 400 t. 

7. AVEIA 

Aguardam-se, para o prõximo mes de março, as primeiras informações sobre intenção de 

plantio de aveia para a safra de 1982. 

8. BANANA 

A produção esperada de banana para 1982,em 2~ estimativa no conjunto constituido p~ 
las Unidades da Federação de Rondõnia, Acre, Amazonas, Roraima, Amapã, Maranhão, Piaui. Rio Grande 
do Norte, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Riode Janeiro, São Pa~ 
lo, Santa Catarina, Rio Grand,e do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs,e em 1~ estimativa em 

Alagoas, totaliza 405 469 milheiros de cachos. 

Em relação ã estimativa anterior, quando foi estimada uma produção de 391 558 milheiros de cachos P~ 
ra as Unidades da Federação antes citadas, com exceção de Alagoas, observou-se,neste mês, na mesma 
ãrea geogrãfica,um acrêscimo de 0,45%, em decorrência do aumento nas estimativas dos Estados do 

Piaui, Paraiba, Sergipe e Rio Grande do Sul. 
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Com exceção da estimativa do Amapã, Unidade da Federação incluida neste ano na pesquisa, a produção 
esperada ate agora mostra-se inferior em 0,14% com relação· ã obtida na safra anterior, na mesma ãrea 
geogrãfica. 

! apresentada neste mes, a primeira estimativa do Estado de Alagoas. 

A seguir, :as .informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias 

(GCEAs). 

RORAIMA- A ãrea ocupada com pesem produção,nesta safra,situa-se em 1 195 ha e não 1 442 ha confor 
me informada no mês anterior,quando registrou-se a ãrea total plantada no Estado. Com o 

rendimento médio esperado de 625 cachos/ha,e esperada uma colheita de 747 milheiros de cachos. 

PIAUT - Registra-se,neste mês, a redução de 0,26% na estimativa da ãrea ocupada com pes em produção 
com colheita nesta safra, agora com 3 484 ha. Com a produtividade esperada de 1 8(i5 cachos/ha, 

·superior em 31,99% ã informada no mês anterior, a produção prevista e de 6 498 mi 1 hei r os de cachos. 

PARA1BA - Novos 1 evantamentos rea 1 i zados nas regiões produtoras indicaram o pequeno acresci mo de O ,36 ~ 

na ãrea ocupada com pes em produção, agora estimada em 8 570 ha. Com o rendimento medi o pr~ 
visto de 1 624 cachos/ha, superior em 0,93% do informado em janeiro e esperada agora uma produção 
de 13 917 milheiros de cachos. 

ALAGOAS - A primeira informação sobre o produto indica uma area ocupada com pes em produção e desti 
nada a colheita nesta safra de 9 133 ha, inferior em l ,9~% ã colhida na safra passada, i~ 

to e, 9 313 ha, devido a problemas fitossanitãrios. Com o rendimento médio inicialmente esperado de 
1 329 cachos/ha, correspondendo a um acrésci mo de 2,00% s"obre o obtido no ano anterior, e aguardada 
uma colheita de 12 135 milheiros de cachos. 

SERGIPE -r registrado neste mês, uma ãrea ocupada com oês em produção nesta safra de 2 303 ha, maior 

0,83%queainformadaemjaneiro. Com a produtividade esperada de l 192 cachos/ha, superior 
O ,42% ã anteriormente estima da, prevê-se uma produção de 2 745 mil hei ros de cachos. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea ocupada com pes em produção e destinada a colheita nesta safra e esti ma 
da neste mês em 7 023 ha, inferior em O, 16% ã informação de janeiro. Com a pro 

dutividade prevista de 971 cachos/ha,superior 0,21 % ã anteriormente informada, ê ·esperada uma pr~ 

dução de 6 817 mil h.ei ros de. cach.os .. 

9. BATATA-IN GLESA 

A-estimativa de produção a nivel nacional,ainda nao e conhecida, pois nao estão dis 
poniveis os dados para a 2~ safra, referente aos Estados da Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo,Ri~ 
de Janeiro, São Paulo e para o Distrito Federal. 

9.1 -·BATATA-INGLESA ( 1~ safra) 

A produção nacional esperada, em 2~ estimativa, perfaz um total de 1 245 148 t, infe 
rior em 0,37% ã informada anteriormente, como decorrência de decréscimos observados nos Estados do 
Espirita Santo e Santa Catarina. 

Em relação a safra passada, qua_ndo foram produzidas 1 079 251 t, a atual estimativa e superior em 
15,37%. 

O produto jã se encontra colhido no Estado do Rio Grande do Sul. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 
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ESPTRITO SANTO- Foram procedidas retificações da area plantada, passando de 388 para 280 ha, em de 
corrência da çonstatação de erro na soma das areas dos Municípios componentes da 

MRH- 206 (COLONIAL SERRANA ESPTRITO-SANTENSE). 

Com um rendimento mêdio esperado de 10 000 kg/ha, permanecendo inalterado, e prevista uma produção 
de 2 800 t. 

SANTA CATARINA - A cultura se encontra em fase de colheita, visto que nas regiões do PLANALTO e 
colhida mais tarde. Assim em uma ãrea de 13 915 ha, inferior em 0,44%, da inform~ 

da anteriormente e com rendimento medio esperado de 8 930 kg/ha, inferior em 2,38% ao esperado em 
janeiro, ê aguardada uma produção de 124 257 t. 

RIO GRANDE DO SUL- São divulgadas,neste mês,os resultados finais da colh.eita, não sofrendo altera 
çao em relação ao esperado anteriomente. Assim em uma area colhida de 

30 472 ha e com um rendimento medio obtido de 6 612 kg/ha, foram produzidas 201 481 t. 

9.2- BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção esperada em 2~ estimativa, para o conjunto dos Estados da Paraíba, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul e em 1~ estimativa para o Estado do Paranã, totalizam 323 412 t, infe 
rior em 0,46% da obtida na safra passada, que foi de 324 919 t, para a mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao previsto em janeiro, a. atual estimativa para os Estados acima mencionados, com exce 
ção do Estado do Paranã, ê inferior em 2,08%, totali zando 108 412 t, devido a decréscimo observado 
no Estado do Rio Grande do Sul, embora haja acréscimo no Estado da Paraíba. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados da Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Ja 
neiro, São Paulo e o Distrito Federal, para que se conheça a 1~ estimativa de produção a nível na· 
cional. 

A segui r as informações provenientes dos · Grupos de Coordenação de Esta tí s ti cas Agropecuãr i as ( GCEAs). 

PARATBA - Registra pequeno acréscimo de 50 ha n21 ãrea destinada ao plantio, devido ao alto preço alcan 
çado pelo produto na ultima safra. o acréscimo de 1 857 kg/ha no rendimento media esp~ 

rado, e decorrente da introdução de variedades mais produtivas, esperando-se dess e modo uma melhor 
safra, desde que as condições climãticas sejam favorãv~is. 

Assim em uma ãrea de 732 ha, superior em 7,33%, e com um rendimento media esperado de 4 750 kg/ha, 
superior em 64,19%, ê prevista uma produção de 3 477 t. 

PARAN~- A primeira sondagem de campo, assinala na condição de intenção de plantio, uma tendência 
para redução na ãrea cultivada, situando-a em torno de 18 300 ha, inferior em 4,54% da 

colhida na safra passada. Cerca de 50% da ãrea ja havia sido efetivamente plantada. 

As atividadesde preparo do solo e plantio para com o tubêrculo tiveram início no decorrer do mês de 
fevereiro. 

As variedades de sementes que mais estão sendo procuradas são a DELTA, BINTJE E RAPOSA. 

Devido ao atraso na colheita da 1~ safra , acredita-se que o plantio da 2~ deverã estender-se por 
todo o mês de março, quando então se terã uma posição mais definida a respeit9 da ãrea plantada. 

o rendimento medio esperado de 11 749 kg/ha, ê superior em 7,57% ao obtido na safra passada, leva 
a preve-se uma produção de 21 500 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada na 2~ safra foi de 14 234 ha, inferior em 2,38% da prevista a 
ser cultivada, face ao retardamento da epoca de plantio motivada pela estiagem. 
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o rendimento media esperado e de 5 124 kg/ha, inferior em 2,64% do estimado anteriomente, visto que 
a parcela ponderãvel da ãrea estã sendo plantada jã fora de epoca. Desse modo e esperada uma pr~ 
dução de 72 935 . t. 

lO. CACAU (em amêndoas) 

A produção nacional esperada de cacau para 1981 e de 307 000 t, superior 0,99%, ã in 
formada no mês de janeiro, devido ãs alterações positivas nas produções dos Estados do Amazonas, Pa 

rã e Bahia, embora tenham havido decréscimos nos Estados de Rondônia e Espírito Santo. 

RONDÔNIA- Novas verificações de campo evidenciam uma redução de 3,33% na produtividade esperada pa~ 
sando agora a 319 kg/ha. A produção foi tambem reduzida em 3,40%. Embora a area pla~ 

tada permaneça lO 797 ha ê aguardada a colheita de 3 439t para a safra de 1981. 

AMAZONAS - Conforme informações da CEPLAC, a produtividade mais elevada nas novas culturas de ter 
ra firme foi o que levou a novas estimativas de produção para o corrente exercício, au 

mentando de 600 para 641 t, ou seja, 6,83% superior a produção aguardada. A produtividade exp~ 

rimentou um ganho de 6,56% situando-se em 260 kg/ha. 

PAR~ - Informações oriundas da CEPLAC dão conta de um ganho de 39,62% na produtividade da 
elevando-a para 296 kg/ha, implicando em um aumento na produção da ordem de 39,54% 

ção ao mês de janeiro sendo aguardada, agora, como 5 442 t. 

cultura, 
em rela 

BAHIA - Novas verificações efetuadas pela CEPLAC no Estado da Bahia evidenciaram um ligeiro ganho 
(1,10%) na produtividade do cacau. Com isso, numa ãrea de 446 139 ha ê esperada, neste 

mes, a produção de 286 895 t, superior 1,05% da esperada em janeiro. 

ESPTRITO SANTO - As estimativas de produção do cacau no Espírito Santo mostram, segundo a CEPLAC, 
perdas na produtividade (12,45%) e na produção (12,50) em relação a previsão de 

janeiro. Com a ãrea inalterada (446 136 ha) e a produtividade de 471 kg/ha, espera-se, agora, uma 

produção de lO 500 t para a safra de 1981. 

11. CAFt (em coco} 

Continua-se aguardando os resultados do 4Q leyantamento de campo, realizado pelo IBC, 
para que se possa conhecer os dados finais da safra cafeeira nos principais Estados produtores,para 
o ano de 1981. 

Desta forma, mantem-se inalterada, a estimativa anterior, que foi de 3 755 320 t, de acordo com o 
3Q levantamento por amostragem realizado no período julho-agosto pelo IBC. 

12. CANA-DE-AÇÜCAR 

A produção esperada, em 2~ estimativa, no conjunto das Unidades da Federação deRora~ 
ma, Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espír~ 
to Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso e Goiãs totaliza 138 824 249 t, inferior em 0,18% da estimativa lançada em janeiro na 
mesma ãrea geogrãfica, devido aos decréscimos ocorridos no Maranhão e em Goiãs embora tenham sido ve 
rificados ganhos no Piauí e na Paraíba. 

São conhecidas, neste mes, as primeiras informações oriundas do Estado de Alagoas que, quando agr~ 
gada ãs demais, eleva o total para 158 121 761 t. 
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Relativamente ã safra de 1981 e, considerpndo-se a mesma area geogrãfica, a atual estimativa (exc~ 

ção feita a Roraima) e superior ãquela em 4,17%. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta tí s ti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

1·1ARANHJIO - Os informes procedentes da CORE A de Caxias na Mi crorregi ão do Itapecuru, onde se concen 
tra a maior ãrea da cultura, indicam um decréscimo de quase dois mil hectatres da ãrea a 

colher nesta safra. Tal redução foi devida a uma reavaliação dos dados referentes aos municípios de 
ALDEIAS ALTAS e COELHO NETO afetando a produção negativamente em 11,41 %. Numa ãrea de 24 418 ha, i_!l 

feriar 9,20% da aguardada em janeiro e com a produtividade de 42 711 kg/ha, também inferior em2,44% 
da estimada anteriormente, e prevista a produção de 1 042 919 t. 

PIAUT - Recentes informações procedentes do campo informam um acréscimo de 4,35% na estimativa da 
ãrea plantada e destinada ao corte em relação ã informada no mes anterior, situando-a em 

13 549 ha. Com uma 'produtividade prevista de 43 718 kg/ha, inferior em 3,29% da estimada anteriormen 
te, aguarda-se uma produção de 592 339 t. 

PARATBA- Registra-se o acréscimo de 6 309 ha na ãrea destinada ao corte, correspondente aãrea nova 
plantada no ano anterior, principalmente na faixa litorãnea que este ano entra em produção 

com vistas ã fabricação de ãlcool carburante. o acréscimo de 311 kg/ha, na produtividade e produto 
de ponderações, segundo os levantamentos feitos na ãrea. Assim, a ãrea estimada de 127 147 ha e su 
perior 5,22% da prevista em janeiro e, com a produtividade de 50 040 kg/ha, é aguardada, neste mês, 
a produção de 6 362 420 t. 

ALAGOAS- Em primeira estimativa estã prevista uma ãrea plantada e destinada ao corte de371 106 ha, 
que supera em 3,99% ã ãrea colhida na safra passada. Com a produtividade de 52 000 kg/ha, 

igual ã obtida na safra de 1981, espera-se a produção de 19 297 512 t. 

GOlAS- Novos levantamentos constataram que dois municípios (BARRO ALTOeACREONA) tiveramsuas areas 
superestimadas. As estimativas de ãrea e produção foram reduzidas em 23,53%, sendo mantida 

a produtividade 60 000 kg/ha. Numa ãrea de 26 000 ha e esperada, agora, a produção 560 000 t. 

13. CEBOLA . 

A produção esperada em 2~ estimativa, para os Estados de Pernambuco, Minas Gerais, 
São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, atinge 655 194 t , inferior em 0,83% a infor 
mada em janeiro, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica e inferior 10,71 % a obtida em 1981, que 

foi de 733 791 t. 

Para se ter a estimativa a nível nacional, depende-se da chegada dos primeiros dados relativos aos 

Estados de Sergipe e Bahia. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tí s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARANA - Area decrescida em 0,48%, leva-a de 4 200 estimados em janeiro, para 4 180 ha em feve 
reiro. Com um acréscimo de 4,80% na produtividade levando-a para 5 240 kg/ha, obteve-se 

uma produção de 21 903 t, jã que a colheita foi concluída neste estado. 

SANTA CATARINA- Colheita terminada, dando como referência, uma ãrea colhida de 11 380 ha, que co~ 

parada a estimativa em janeiro mostra uma queda de 4, 13%. Como na produtividade oE_ 

tida houve baixa de 0,17%, obteve-se 9 983 kg/ha, dando, em conseq~ência, uma produçãodell3602t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea colhida foi de 19 694 ha. Com o rendimento médio obtido em ·a 559 kg/ha, 
caindo 0,79% a produção atingiu 168 555 t. 
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14. CENTEIO 

Cultura em entressafra. As primeiras informações sõ estarão disponíveis a partir de 

março. 

15. CEVADA 

A cultura estã na entressafra. As primeiras informações sobre intenção de plantio so 
estarão disponíveis a partir do mês de março. 

16. COCO-DA-BATA 

A produção esperada em 2~ estimativa, para os Estados do Maranhão, Piauí, Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro, e em 1~ estimativa 
para os Estados do Parã e Alagoas, totalizam 433 113 milheiros de frutos. 

Quando comparamos com a informação anterior, a estimativa atual para os Estados acima relacionados, 
com exceção do Parã e Alagoas, alcança 350 385 milheiros de frutos, superior em 6,29%. 

Em relação a safra passada quando foram colhidos 411 138 milheiros de frutos, a atual estimativa se 
apresenta superior em 5,34%, para a mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Cearã, para que possa ser conhecida a 1~ estimati 
va a nível nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PAR~- Como primeira informação ê registrado uma ãrea ocupada com pes em produção e destinada a co 
lheita de 2 016 ha, superior em 2,96% da colhida no ano passado. O rendimento médio esperado 

de 6 150 fruto~/ha, e inferior em 8,25% daquele obtido em 1981. A produção esperada situa-se em 
12 399 milheiros de frutos. 

PIAUT- Em uma ãrea ocupada com pês em produção e destinada a coliheita de 245 ha, superior em 
nas O ,41% do previsto em janeiro e com um rendimento medlfo esperado de 7 833 frutos/ha, 

perior 0,01%, e aguardada uma produção de 1 919 milheiros de frutos. 

PARAIBA - r registrado uma redução de 862 ha, na ãrea ocupada com pes em produção e destinada a 
lheita, devido a erradicação da cultura na ãrea litorânea, onde estã havendo expansão 

cana-de-açúcar. Assim a ãrea ocupada -com pesem produção e destinada a colheita passou 

ap~ 

su 

c o 
da 

para 
11 495 ha, inferior em 6, 98% em relação ao informado anteriormente. Com um rendimento médio esper~ 
do de 2 344 frutos/ha, inferior em 0,26%, ê inicialmente aguardada uma produção de 26 941 milheiros 
de frutos. 

ALAGOAS - Como primei r a informação os dados de produção situam-se nos mesmos níveis da safra pass~ 

da, ou seja, uma ãrea ocupada com pês em produção e clestinada a colheita de 24 816 ha? um 
rendimento medi.o esperado de 2 834 frutos/ha e uma produção esj?erada de 70 329 milheiros de frutos. 

Devido ao processo de urbanização que vem ocorrendo em alguns municípios produtores, ê de prever-se 
que a ãrea deverã sofrer retrações no transcorrer do ano. ' 

BAHIA- A ãrea ocupada com pês em produção e destinada a colhebta, permanece inalterada em relação 
a janeiro, ou seja, 34 900 ha. o rendimento media esjle'liado de 3 754 frutos/ha ê superior em 

21,10% ao anteriormente informado. Assim ê previsto uma produ~ão de 131 011 milheiros de frutos. 
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17. FEIJJ\0 

A produção total nacional esperada, quando considerada as duas safras do produto, 
ainda e desconhecida, por não estarem disponíveis as es~imativas da 2~ safra na maioria :das Unida 
des da Federação produtoras. 

17.1 FEIJM (1~ safra) 

A produção bras i 1 e i r a esperada em sua 2~ estimativa e de 1 882 624 t, inferi o r em ap! 
nas 0,82% ã informada emjaneiro, excluindo-se naturalmente o Estado do Cearã (158 466) que passa a 
fazer parte este ano do elenco de Unidades da Federação que informam sobre o produto no Levant! 
mento Sistemãrio da Produção Agricola. Em relação ã safra anterior, apresenta o acréscimo de 26,13%, 
quando foram produzidas 1 367 016 t. 

A segui r as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

MARANHAO - Atrav~s de novos levantamentos de campo realizados pelas Comissões Regionais e Munici 
pais da Estatísticas Agropecuãrias atuantes no territôrio Maranhense, foi constatado nos 

Municipios de GRAJAO e S!TIO NOVO, na Microrregião ALTOSMEARIM e GRAJAO (039), o plantio de 246 ha, 
elevando a ãrea de 55 168 informada em janeiro para 55 414 ha: Com a produtividade esperada de 
518 kg/ha, superior 0,39% ãquela estimada anteriormente, ê aguardada uma produção de 28 714 t. 

PIAUT- A ãrea estimada como cultivo da leguminosanestemêsede 275725ha, maior 3,22%quea inform~ 
da no mês anterior. A produtividade esperada de 423 kg/ha, ê inferior em 4,30% ã estimada 

em janeiro. Desta forma espera-se obter uma produção de 116 648 t. 

CEARA - O mais novo informante apresenta preliminarmente uma area plantada de 377 300 ha. Com o ren 
dimento mêdio esperado de 420 kg/ha ê aguardada uma produção de 158 466 t. 

BAHIA- A ãrea plantada permanece inalterada, ou seja, 424580 ha. Entretanto, a produtividade de 
445 kg/ha ê inferior _em 11,00% ã prevista em janeiro, com igual reflexo na produção esper~ 

da, situando-a em 188 938 t. O fato determinante do decréscimo apresentado, são as condições cl! 
mãticas adversas (estiagem) na Microrregião "CHAPADA DIAMANTINA SETENTRIONAL", maior produtora da 
leguminosa. 

MINAS GERAIS- 1: informada, nestemês, aestimativa preliminar da colheita no estado mineiro. Em uma 
ãrea colhida de 305 391 ha inferior em 4,80% ã estimada em janeiro, com uma produti 

vidade obtida de 410 kg/ha, menor 15,81% que a prevista anteriormente, foram produzidas 12~ 149 t. 

PARANA - A ·co 1 hei ta da 1 egumi nos a, 
contra-se em fase final. 

encontrava colhida. A situação de 

REGIM 

LESTE 

NORTE 

OESTE 

ESTADO 

AREA COLHIDA 
(h a) 

288 630 

268 470 

193 400 

750 500 

favorecida que foi pela ausência de chuva no mês de janeiro, e~ 

Vale ressaltarque,no periodo em referência, 95% da ãrea jã se 
colheita por Região Geo-econômica de produção assim se apresenta: 

PRODUÇAO OBTIDA 
( t) 

213 586 

174 506 . 

204 803 

592 895 

RENDIMENTO MI:DIO 
(kg/h a) 

740 

650 

1 059 

790 

O produto que vem sendo colhido neste final de safra apresenta-se bom em função das melhores condi 
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ções climãticas (tempo seco), contrariamente ao colhido em dezembro passado, prejudicado que foi p~ 
lo excesso de chuvas. Os preços continuam estãveis , recebendo os agricultores, segundo o tipo, de 
Cr$ 2.800,00/3.500,00 pelo saco de 60 kg. Calcula-se que cerca de 70 % da produção colhida já foi 

comercializado pelo produtor, estando o restante armazenado nas cooperativas. Pelas razões expo~ 

tas, conclui-se que a produção final venha situar-se em torno de 620 000 t numa ãrea a ser colhida 
de 835 000 ha e produtividade esperada de 743 kg/ha. 

RIO GRANDE DO SUL- Apresenta, nestemês, os dados finais de colheita, tendo sido alcançada as estima 
tivas previstas anteriormente. Assim em uma área colhida de 162 351 ha, com a 

produtividade obtida de 779 kg/ha, for am produzidas 126 431 t. 

MATO GROSSO DO SUL- A área plantada apresenta-se ligeiramente inferior (-0,66%) passando de 22640 , 
informados em janeiro, par a 22 490 h a neste mês. A produ ti vi da de es tã decres 

cida em 3,39% (541 kg/ha) de relação ao mês anterior, fazendo preveruma produção de 12 167 t . 

• 
MATO GROSSO- Foram concluTdos os trabalhos de colheita, confirmando-se as estimativas efetuadas no 

mês anterior. Assim em uma area colhida de 14 615 ha, e com a produtividade obtida 
de 296 kg/ha, foram produzidas 4 327 t. 

GOlAS - As intensas chuvas ocorridas na 2~ quinzena de janeiro e nos primeiros dias de fevereiro 
prejudicarem, sensive lmente, a fase dematura.ção de algumas lavouras, impedindo em outras as 

operações iniciais de colheita. Desta forma, a produtividade apresenta-se decrescida em 12,50%, si 

tuando-a em 420 kg/ha. Com i gua 1 ãrea ã i .nformada em janeiro, ou seja, 1 O 120 h a, espera-se a prod~ 

ção de 4 250 t. 

17.2 FEIJAO (2~ safra) 

A produção esperada, para o conjunto das Unidades: Amazonas, Territõrio de Roraima, 
ParaTba, Pernambuco, Rio Grande do Sul e Mato Grosso, em 2~ estimativa e Rondônia, Cearã, Alagoas, 
Paranã e Santa Catarina, em 1~ estimativa, totaliza 614 018 t, superior 122,36% da obtida em 1981, 
quando considerada a mesma área geográfica (exceto o Mato Grosso,que foi incluído na pauta de inve~ 

tigação deste l evantamento a partir deste ano). Em relação ao mês de janeiro, considerando o con 
junto acima citado, excluindo-se Rondônia, Cearã, Alagoas, Paranã e Santa Catarina, apresenta-se su 

perior em apenas 0,21 %, face ao acrescimo ocorrido na ParaTba, embora o decréscimo no Rio Grande do 
Sul. 

Aguardam-se as primeiras informações do Acre, Pará, Amapã, Maranhão, PiauT, Rio Grande do Norte,Se~ 
gipe, Bahia, Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Goiãs e 
Distrito Federal, para se ava li ar a l~ estimativa a n1vel nacional . 

Seguem as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta tí s ti c as Agropecuári as ( GCEAs). 

RONDÔNIA- Em intenção de pl antio, estima-se uma provável área a ser plantada de 39 330 ha, maior 
48,61 % que a co lhida na safrapassada .Comaprodutividade prevista em 693 kg/ha, superior 

em 124, 27% ã obtida na frustada safra de 1981, espera-se uma colheita de 27 258 t. Acrescenta o 
GCEA/RO que, apesar da liberação do credito de custeio, o produto estã se deparando com a falta de 
sementes, acrescido do rigoroso inverno que se abate sobre o estado. 

CEARA - Em intenção de plantio, informa uma ãrea a ser plantada da ordem de lO 700 ha, inferior 94 ,65% 
ã colhida na safra passada. Com o rendimento media previsto em 1 000 kg/ha, maior 455,56% 

que o obtido na frustrada safra de 1981, espera-se uma produção de lO 700 t. 
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~ARATBA A ãrea a ser plantada e estimada neste mês em 299 048 ha, superior 15,48% ãquela prevista 
em janeiro. Com a produtividade decrescida em 9,33% passando de 450 estimadas mês passado 

para 408 kg/ha, espera-se uma produção de 122 063 t. 

ALAGOAS- Em intenção de plantio, estima-se uma ãreaaser plantadadel56 385ha,maior 202,07% que a 

colhida na safra anterior. Com a produtividade esperada de 592 kg/ha, superior em 108,45%, 
aguarda-se uma produção de 92 521 t. 

PARANA - As primeiras investigações de campo na fase de "intenção de plantio" situa a area a ser 
plantada na ordem de 80 000 ha, que apresenta-se inferior em 23,08% ã colhida na safra pa~ 

sada. Coma produtividade estimadaem600 kg/ha, superiorem29,87% ã obtida em 1981, preve-seuma pr.2_ 
dução de 48 000 t. Os fatores determinantes na queda da ãrea plantada são, entre outros: 

a) Falta de preços a n1vel de produtor; 

b} Escassezdechuvas no mês de janeiro, desestimulando os produtores. 

c) Atraso no plantio da l~ safra. 

SANTA CATARINA - A primeira estimativa revela o acréscimo de ãrea plantada em relação ã colhida na 

safra ante ri o r, em decorrência da perspectiva de bons preços pagos aos produtores, 
aliado ã garantia de comercialização. Deste forma, aãrea inicialmenteprevistasitua-seeml25000ha, 
maior 33,67%. Com a produtividade estimada em 750 kg/ha, superior em 34,17% ã obtida em 1981, es 

pera-se uma colheita de 93 750 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada, nestemês, e de 52 368ha, inferior 12,44% ã prevista inicialmen ·: 
te, tendo em vista que a prolongada estiagem de janeiro não permitiu o cultivo 

de ãreas destinadas ãs lavouras. Com a produtividade prevista agora em 470 kg/ha, inferiorem4,86% 
ã informada no mês anterior, aguarda-se uma produção de 24 623 t. 

18. FUMO (em folhas secas) 

A produção esperada, para esta safra, em 2~ estimativa, nos Estados de Minas Gerais, 

São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, t·1ato Grosso e Goiãs, e em ]~estimativa em Ala 

goas, totaliza 320 477 t, superior 5,87% ã obtida em 1981, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ã informação de janeiro, quando foi estimada uma produção de 286 401 t, nas Unidades da 
Federação acima citadas (exceto Alagoas), a atual estimativa estã inferior 1,60%, face ã redução ve 

rificada no Rio Grande do Sul, embora o acrêscimo em Mato Grosso~ 

· · · f - do Ceara-, Serg,·pe e Bahia, para que se possa conhecer a estima Aguardam-se as pr1me1ras 1n ormaçoes 
tiva nacional da produção de fumo. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs) · 

ALAGOAS- Informando pela primeira vez a respeito da atual safra fuma geira alagoana, registrou-se 
uma ãrea plantada de 39 101 ha, superior 5,17% ã colhida em 1981. Esperando-se uma prod~ 

tividade de 989 kg/ha,maiorsm30,82%quea alcançada na safra passada, aguardam-se 38 667 t de prod~ 

ção. 

RIO GRANDE DO SUL - Com redução de 3,24% na produtividade, que passou de 1 359 para 1 315 kg/ha e 
uma area plantada de 100 709 ha, menoremapenas0,09%queainformada em janeiro, 

prevê-se uma produção de 132 394 t. 
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MATO GROSSO- Registra-se 87 ha plantados com a solanãcea neste mês, superior 27,94% quando compar~ 
dos ã ãrea i nforma.da no re 1 a tõri o de janeiro, Apresentando lllla produt i vi da de _ de 

621 kg/ha, inferior 1, 74% da estimada anteriormente, espera-se lllla produção de 54 t. 

19. GUARAN~ (cultivado) 

A produção brasileira esperada de guaranã para 1982, em 1~ estimativa no Estado do 
Amazonas, unico produtor nacional ê de 900 t, superior 28,57% da obtida em 1981. 

AMAZONAS- Inicialmente, estima-se uma ãrea plantada com guaranã de 4 036 ha, superior 0,90%daobti 
da na safra passada. Com indice de produtividade esperado de 223 kg/ha, acrescido em 

27,43% do obtido em 1981, aguarda-se uma produção de 900 t. 

20. JUTA 

A produção esperada, em 2~ estimativa, apenas para o Estado do Amazonas, ê de 15 810 t, 

inferior em 9,66% ã informada no mês anterior. 

Aguardam-se as informações iniciais do Parã para que se possa conhecer a estimativa a nivel nacional. 

Seguem as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

AMAZONAS- Em uma ãrea plantada de 13 175 ha, inferior em 24,71 % ã informada anteriormente, e com 
produtividade esperada de 1 200 -kg/ha, superior em20,00% à. prevista emjaneiro, espera-se 

obter uma produção de 15 810 t. 

21 . LARANJA 

A produção esperada em 2~ estimatiYa, para o cqnjunto dos Est?dos do Maranhão, Piaui, 
Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Hinas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs e em 1~ estimativa para Roraima 
e Alagoas atinge 56 280 787 milheiros de frutos, inferior 0,40% da colhida em 1981 esuperi_~ r0,003% 

a informada em janeiro, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações do Cearâ e Paranã, para que se possa fazer a primeira estimati 
va a nivel nacional. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Es tatis ti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

RORAU1A- Emp~imeiraestimativa einfonnadaumaãreade60ha, umrendimentomêdio de 50 OOO .frutos/ha, 
dando em conseqüência, lllla produção estimada de 3 000 milheiros de frutos. Em relação a 

ultima colheita, verifice•se que a ãreaera de 18 ha, ampliando-se em 233,33%. A produtividade obti 
da na safra passada ê a mesma informada, e a produÇão prevista inicialmente ê de 3 000 milheiros àe 
frutos. 

PIAUT - A ãrea, em relação a ultima informação aumenta 0,37%, chegando a 1 345 ha. A produtividade 
sobe 1,14%, sendo estimada em 119 450 frutos/ha e dando em conseqüência uma produção previ~ 

ta de 160 660 milheiros de frutos. 

PARATBA- ~rea ampliada em 7,07%, devido a novas verificações de campo e estimada em fevereiro, em 
1 848 ha. Por seu turno, o rendimento medi o desce 4,76%, chegando a 117 540 frutos/ha.Assim, 

a produção esperada situa-se em 217 214 milheiros de frutos. 
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ALAGOAS - Em primeira estimativa a ãrea informada e de 1 043 ha, permanecendo inalterada,quando ~ 
parada àquela colhida em 1981. o rendimento media também e o mesmo da ultima safra. isto 

ê, 74 996 frutos/ha. A produção esperada, ê de 78 221 milheiros de frutos. 

MATO GROSSO - Em relação ao informado no ultimo mês, a ãrea diminue 7 ,46%, sendo agora de 707 ha, o 

rendimento media desce 0,47%, sendo aguardado em 84 668 frutos/ha. Deste modo a prod~ 
ção esperada e de 59 860 milheiros de frutos. 

22. MALVA (em fibras secas) 

A produção esperada em 2~ estimativa, para os Estados do Amazonas e ~!a ranhão, e de 
41 550 t, superior 43,98% da obtida na safra de 1981 na mesma ãrea geogrãfica. 

Estão sendo aguardadas as primeiras informações do Parã, a fim de que se possa conhecer a produção 
nacional da malvãcea. 

·com relação ã estimativa de janeiro, quando fora prevista uma produção de 28 450 t, a atual se apr~ 
senta maior em 46,05% face ao significativo aumento registrado no Amazonas. 

' AMAZONAS- Informa-se, neste mês, uma ãrea plantada de 17 800 ha, maior 18,67% da estimada em janel 
ro. Com produtividade de 2 000 kg/ha, ~uperior 33,33% daquela informada anteriormente, 

preve-se agora uma produção de 35 600 t de produção. 

23. MAMONA (em bagas) 

A produção esperada em 2~ estimativa no conjunto dos Estados do Piauí, Paraíba, Per 
nambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo,MatoGrossodoSul éMatoGrossoalcança o total de 351 739 t, 
mostrando-se superior 0,04% da previsão lançada no mês de janeiro e em decorrência de aumentos regi! 
trados no Piauí e Paraíba . 

Relativamente ao ano anterior e considerando-se a mesma ârea geogrãfica, a atual estimativa supera 
em 30,32% a produção passada. São aguardadas as informações inicia is dos Esta dos do Cea rã para que 
seja conhecida a primeira estimativa a nível nacional. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Es tatí sti c as Agropecuãri as ( GCEAs) . 

PIAUT - Em função de simples reajustes estatísticos e informado um acrêscimo de 0,07% na ârea destl 
nada ã co 1 heita, situando-se em 15 187 h a. Com a produti vi da de de 696 kg/ha inferi ar O ,14% 

da prevista em janeiro, ê aguardada, agora, a produção de 15 187 t. 

PARATBA - Registra-se a redução de 10 ha na ârea destinada ao plantio devido a fatores climãticos 
desfavorãveis, enquanto que a produtividade, segundo novos aferimentos, experimentou o g~ 

nho de 100 kg/ha, sendo agora de 703 kg/ha. Com isso, numa ãrea de 1 271 ha ê prevista uma produção 

de 894 t. 

24. MANDIOCA 

A produção esperada de mandioca, em 2~ estimativa, no conjunto das Unidades da Fede 
ração de RondÔnia, Acre, Amazonas, Roraima, Amapâ, Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte,Paraíba,Pe~ 
nambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa ca 
tarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiâs ê de 23 132 999 ·t, inferior 0,35% 
da prevista em janeiro na mesma ãrea geográfica. 
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Registra-se, neste mês,a primeira estimativa oriunda do Estado de Alagoas que quando incluida ãs d~ 

mais Unidades da Federação, eleva a produção para 23 369 131 t. Esperam-se, portanto, as primeiras 

informações dos Estados do Parã e Cearã para que possa ser conhecida a primeira estimativa de prod~ 
ção a nivel nacional. 

Comparativamente ã safra obtida no ano passado e, considerando-se a mesma area geogrãfica (exceção 
ao Territõrio do Amapã) a presente produção e superior em 2,75% da colhida em 1981. 

Seguem as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

ACRE- A ãrea plantada mostra-se inferior em 1,45% da informada em janeiro, o que não foi verificado 

na produtividade a qual experimentou um ganho de 3,82%. Com isso, a nova ãrea estimada e de 
17 051 ha, na qual espera-se uma produção de 283 780 t, superior 2,32% da anteriormente previs ta. se.':!_ 

do estimada a produtividade de 16 643 kg/ha. 

MARANHAO- A ãrea foi reavaliada em alguns municipios, principalmente em Paulo Ramos MRH-034, Itap~ 

curu-Mirim na MRH-036, Chapadinha, São Benedito do Rio Preto e Urbano Santos na MRH-037, 
Barra do Corda e Sitio Novo na MRH-039, situando a informação da ãrea a colher, no presente mes, em 
469 360 ha e a produção em 3 607 911 t, com uma produtividade esperada de 7 687 kg/ha. 

PIAUI- As novas informações procedentes das COREAs e COMEAs, levaram o GCEA-PI a situar em 
117 767 ha a ãrea plantada e destinada a colheita em 1982, ou seja, um decréscimo de 5,81 % 

em relação a anteriormente informada. Com a produtividade esperada de 9 627 kg/ha,inferioremo,or; 
ã estimada em janeiro, a produção prevista e de 1 133 733 t. 

PARAIBA - Registra-se o acréscimo de 3 765 ha na ãrea destinada a colheita, devido ãs novas areas 

plantadas no ano anterior que agora passam a produzir. O acréscimo de 117 kg/ha na prod~ 
tividade deve-se a ponderação dos resultados dos levantamentos. Assim, numa ãrea de 61 987 ha,sup~ 
rando em 6,47% a estimativa de janeiro e, com a produtividade de 9 493 kg/ha também superior 1,25% 
da anteriormente prevista, e aguardada uma produção de 588 436 t. 

ALAGOAS - Em sua primeira informação referente ã presente safra, o GCEA-AL estima reduções na ãrea 
destinada ã colheita, produtividade e, conseqllentemente, na produção em relação ã safra o~ 

tida em 1981. Foi estimada, neste mês, uma ãrea de 25 762 ha, inferior 18,12% da colhida na safra 

passada. Com a produtividade de 9 166 kg/ha, inferior (-9,34%) ã obtida em dezembro de 81, preve
-se, agora, uma produção de 236 132 t. 

SERGIPE Novos levantamentos evidenciam acréscimos na area plantada e destinada ã colheita, prod~ 

tividade e produção. Com isso, a nova ãrea aguardada e de 30 578 ha, ou seja, 6,27% sup~ 
ri o r ã previ são de janeiro. A produ ti vi da de e a produção foram acresci das respectivamente, de 1 ,07% 
e 7,41 % ou seja, com a produtividade de 13 206 kg/ha, e estimada uma produção de 403 813 t. 

25. MILHO 

~ produção esperada em 2~ estimativa no conjunto das Unidades da Federação de RondÕ 
nia, Acre, Amazonas, Roraima, Amapã, Maranhão, Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco , Bahia 

(1~ safra), Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato GrossoeGoiãseem 1~ estimativa no Parã, Cearã, Alagoas 
e Distrito Federal, totaliza 22 077 604 t. 

Em relação a informação anterior quando foi estimada uma produção de 22 706 544 t nas Unidades daFe 
deração antes citadas com exceção do Parã, Cearã, Alagoas e Distrito Federal, a atual estimati.va 
(21 636 557) mostra-se inferior em 4,71 %, em decorrência da redução nas estimativas de RondÕnia, 
Acre, "Roraima, Piaui, Minas Gerais, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, embora tenha ocorrido acres 
cimos no Maranhão, Paraiba, Mato Grosso e Goiãs. 
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A comparabilidade da atual estimativa (22 073 804 t), extluldas as estimativas do Amapã e Distrito 
Federal, Unidades da Federação incluldas neste ano na pesquisa, com a obtida na safra anterior na 
mesma ãrea geogrãfica (20 962 922 t), mostra-se superior em 5,30%. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONDÔNIA - A ãrea plantada nesta safra e estimada em 72 140 ha, menor 8,67% da ultima informação de 

vida a ajustes nas ãreas cultivadas dos municlpios de PRESIDENTE MtDICI, PORTO VELHO e 
PIMENTA BUENO. Com o rendimento media esperado de l 682 kg/ha, superior em 0,66% do previsto ·em j~ 

neiro, e aguardada uma produção de 121 347 t. 

ACRE - E registrada neste mês, uma ãrea plantada de 20 279 ha, superior em 0,53% da anteriormente 
prevista. Com o rendimento medio esperado de l 199 kg/ha inferior em 3,69% do informadoemj~ 

neiro, e esperada uma produção de 24 315 t. 

RORAIMA - A ãrea plantada apresenta uma redução de 50% com relação a primeira estimativa, situando 
-se em 16 623 ha. As justificativas para tal fato são: carência de mão-de-obra; preço m.!. 

nimo nao condizente com a realidade; baixo preço de mercado e corte de credito pelos Bancos parapr~ 
dutores em atraso . O rendimento medio permaneceu em 922 kg/ha, prevendo-se agora uma produção de 
15 236 t. 

PAR~ - Registra-se em l~ estimativa uma ãrea plantada da ordem de 118 824 ha, superior em 28,70% da 
colhida na safra passada. Com a produtividade de l 096 kg/ha maior 26,56% da obtida anterior 

mente, aguarda-se uma produção de 130 278 t. 

MARANHM A ãrea plantada sofreu um acréscimo de 0,55%, passando de 550 320 para 553 320 ha, em vir 
tude do acréscimo de 3 500 ha nos municlpios de GRAJAO e STTIO NOVO embora tenha havido 

redução de 500 ha no municlpio de BACABAL. Com a produtividade prevista de 522 kg/ha, igual a ante 
riormente estimada, é esperada uma produção de 289 015 t. 

PIAUT- Novas informações procedentes do campo, indicam uma redução de 1,46% na estimativa da ãrea 
plantada, situando-a em 389 493 ha. Com o rendimento médio esperado de 729 kg/ha, inferior 

em .0,55% do informado em janeiro é aguardada uma produção de 284 000 t. 

CEARA - Estã sendo informada em l~ estimativa uma ãrea plantada de 420 000 ha, correspondendo a um 

acresci mo de 250% com relação a colhida na safra anterior, em virtude da frustração quase t~ 
tal da safra de 1981 motivado pela longa estiagem ocorrida no Estado. Com o rendimento mêdio inicial 
mente es perado de 540 kg/ha ê aguardada uma colheita de 226 800 t. 

PARA1BA - A ãrea plantada é estimada em 328 053 ha, correspondendo a uma redução de 26,63% sobre a 
informada anteriormente. Todavia, estima-se um acréscimo de 48,70% no rendimento médio es 

perado, agora de 629 kg/ha, considerando-se as expectativas dos produtores para uma safra normal. A 
produção prevista fica assim estimada em 206 239 t. 

ALAGOAS - Em virtude da frustração da ultima safra, a area plantada nesta acusa um acréscimo da or 

dem de 607,37%, situando-se em 134 075 ha. Com~ produtividade inicialmente esperada de 
607 kg/ha, superior em 39,22% da obtida anteriormente, ê aguardada uma colheita de 81 329 t. 

MINAS GERAIS - Estã sendo registrado uma redução de 3,51 % na area plantada, que passou a situar-se 
em l 684 232 ha. Com a produtividade esperada de l 815 kg/ha, superior0,67%da infor 

mada anteriormente, é esperada uma produção de 3 057 136 t. 

SANTA CATARINA -A estiagem ocorrida nos meses de janeiro e fevereiro provocou quebra na produção e~ 

perada, não sendo posslvel o plantio dessa êpoca. Com isso a estimativa da area 
plantada sofreu uma redução de 2,57%, passando de l 167 000 para l 137 000 ha. Com o rendimento mé 
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dio previsto de 2 500 kg/ha, inferior em 9,09% do anteriormente estimado, e esperada agora uma pr~ 
dução de 2 842 500 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada apresenta uma redução da ordem de 1 ,59%, situando-se em 
1 880 878 ha, em virtude da estiagem de janeiro. A produtividade prevista estã 

agora estimada em 1 776 kg/ha, sendo inferior em 14,78% da esperada antes da seca (2 084 kg/ha). A 
colheita prevista ate agora e de 3 340 138 t. 

MATO GROSSO - A ãrea plantada situa-se ao redor de 150 733 ha, superior 0,01 %-da prevista inicial 
mente em janeiro. Com o rendimento médio esperado de 1 725 kg/ha, representando um 

acréscimo de 0,06% sobre a estimada em janeiro, e aguardada uma produção de 260 054 t. 

GOlAS - A ãrea plantada foi corrigida de 860 000 para 870 400 ha, correspondendo a um acréscimo de 
2,40% sobre a informação anterior, com igual reflexo na produção esperada. Com o rendimento 

médio previsto de 2 100 kg/ha, igual ao estimado em janeiro, e aguardada uma produçãc de 1 827 840 t. 

• 
DISTRITO FEDERAL - t informada, em 1~ estimativa, uma ãrea plantada de 2 200 ha, com a produtivid~ 

de esperada de 1 200 kg/ha e esperada uma produção de 2 640 t. 

26. PIMENTA-DO-REINO 

A_produção esperada para a safra de .l982, em 2~ estimativa para os Estados do Amaz~ 
nas, Maranhao, Para"iba, Bahia, Mato Grosso e o Territõrio do Amapâ, e em 1~ estimativa para o Esta 

do do Esp"irito Santo, totalizam 5 799 t. 

Em relação a informação do mês anterior, a estimativa para as Unidades da Federação acima menciona 
das, com exceção do Estado do Espirita Santo, permanece inalterado, ou seja 5 100 t. 

Quando comparamos a presente estimativa, com exceçao da informação do Territõrio do Amapâ, que pa~ 
sou este ano a fazer parte da pesquisa, passamos a ter um total de 5 579 t, ela se apresenta sup~ 
ri o r em 15,15% ã produção obtida na safra passada, que foi de 4 845 t, para a mesma ãrea geogrãfi c a. 

São aguardadas as informações do Estado do Parã, para que seja conhecida a 1~ estimativa a n"ivel na 
cional, do produto. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat"isticas Agropecuãrias (GCEAs). 

AMAPA - Por equ"ivoco, a informação relativa a primeira estimativa no mês de janeiro apresentou uma 
ãrea de 171 ha, que representa o total cultivado com a pimenta-do-reino no Território do 

Amapâ. Na realidade a ãrea ocupada com pesem produção e com colheita prevista na presente safra é 
da ordem de 102 ha, igual a que seria informada no mes anterior. Com uma produtividade prevista de 
2 157 kg/ha ê aguardada uma produção de 220 t. 

ESP1RITO SANTO - Como primeira informação ê registrado uma ãrea ocupada com pés em produção de 333 ha, 
superior em 44,78% da colhida na safra passada. Com um rendimentomedioesperado de 

2 099 1:-g/ha. inferi o r em o ,05% do obti_do em 1981 • e previsto uma produção de 699 t. 

27. RAMI (em fibras secas} 

Em 1~ estimativa ê prevista umá produção de 8 800 t. Aguardam-se as informações do Es 
tado da Bahia, para ser conhecida a 1~ estimativa a nivel nacional. 

Comparando-se esta estimativa com a produção obtida em 1981 (10 000 t) e observado um decréscimo de 
12%, na mesma area geogrãfica. 
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A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANA - t inicialmente previsto uma ãrea destinada ao corte de 5 500 ha inferior em 8,33% da colhi 
da em 1981, e com um rendimento medi o esperado de 1 600 kg/ha, inferior em 4,02% do obtido 

na safra passada, e inicialmente previsto uma produção de 8 800 t. 

28. SISAL 

A produção nacional esperada, em 1~ estimativa, e de 277 218 t, superior em 13,88% ã 
obtida em 1981 quando foram colhidas 243 432 t. 

Em relação ao mês anterior, quando informaram apenas Rio Grande do Norte, Paraiba e Pernambuco, a 
produção, que totaliza 139 047 t, se apresenta 11,22% maior face a retificação verificada na Paraíba. 

A Bahia, que informou pela primeira vez neste mês, manteve suas previsões no mesmo nível da safra 
passada. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tí s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARATBA- Registra uma quebra de 1,92% na ãrea ocupada com pês em produção e com colheita prevista 
para esta safra,situando-a em 125 974 ha. Com a produtividade prevista de 914 kg/ha,sup~ 

rior em 15,70% ã prevista em janeiro, espera-se obter 115 164 t de sisal. 

29. SOJA 

A produção nacional esperada, em 2~ estimativa, ê de 13 937 579 t, inferior em 3,76% 
ã informada nomes anterior, face ãs alterações verificadas nas estimativas do Paranã, Santa Catari 
na e Rio Grande do Sul, embora tenha havido acréscimos em Minas Gerais, Mato Grosso e Goiâs. 

Seguem· as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta tl s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

MINAS GERAIS - Neste mês, estã sendo informado um acréscimo de 2,54% na ãrea cultivada, situando-a 
em 222 443 h a. Com o rendi menta medi o ( 1 69 2 k9/ha) ma i o r em O ,65% que o ante ri ormen 

te previsto, e ag-uardada uma produção de 376 428 t. 

PARANA- Estima-se uma redução da ordem de 2,14% no rendimento mêdio,que passou para . 2 153 kg/ha. 
Em uma ãrea plantada de 2 150 000 ha, igual ã prevista anteriormente,espera-se obter uma 

produção de 4 630 000 t. A quebra do rendimento médio deve-se ã estiagem ocorrida no mês de janei 
ro. 

SANTA CATARINA- A estiagem ocorrida nos meses de janeiro e fevereiro, alem de impediroplantio de~ 
sa época, tambêm provocou quebra na produtividade prevista. Desta forma, em uma 

area plantada de 445 000 ha, inferior em 1,11 % ã prevista em janeiro e com produtividadeestimadaem 
1 290 kg/ha, menor 7,86% que a informada nomes anterior,espera-se alcançar 574 050 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Informa ~rejuízos sensíveis como conseqUência da seca de janeiro, embora exista 
possibilidade de alguma recuperação nos cultivos tardios, haja vistn que o mes 

de fevereiro se apresentou chuvoso em todo o Estado, com índi ces pluviométri cos acima do normal do 
mes. A produção esperada ê,agora,de 5 038 193 t, face a redução de 8,02% verificada na produtivid~ 

de,que passou de 1 546 para 1 422 kg/ha. 

A ãrea plantada não sofreu alterações em relação ao mes anterior, 3 542 096 ha. 
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MATO GROSSO - Com os reajustes dos registras das ãreas plantadas nos Municípios de JACIARA,JUSCIMEl 
RA, ROSARIO OESTE e NOBRES,em função de novos financiamentos ocorridos retificamos o 

total plantado para 195 392 ha, representando um acréscimo de 2,08%; verifica-se alguma incidência 
de pragas que vêm sendo controlada naturalmente e mesmo ·combatidas com defensivos, minimizando os 
prejuizos. 

As condições climãticas estão sendo satisfatórias para o desenvolvimento da cultura. 
to, espera-se alcançar uma produção de 356 492 t determinada pela produtividade 
1 824 kg/ha, 0,05% menor que a prevista em janeiro. 

Face ao expo~ 
estimada em 

GOlAs - Informa-se um acrêscimo ·de 5,82% na ãrea plantada em relação a janeiro, com igual reflexo na 
produção esperada . 

Desta forma, em 306 880 ha, espera-se obter 552 384 t com o rendimento médio esperado de 1800 kg/ha, 
igual ao anteriormente previsto 

30. SORGO GRANTFERO 

A produção esperada de sorgo granífero em 2~ estimativa, no conjunto dos Estados do 
Rio Grande do Norte, Pernambuco, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, . 
Mato Grosso e Goiãs, perfaz 234 596 t, superior em 13,78% da obtida em 1981, na mesma area geogrãfl 
ca, excetuando-se o Estado de Mato Grosso, que entrou para a pesquisa a partir deste ano. 

Comparando-se com a produção estimada em janeiro (a exceção do Cearã, Minas Gerais e Paranã) ,a atual 
estimativa se apresenta decrescida em 6,13% na mesma ãrea geogrãfica, face ao decréscimo observado 
no Rio Grande do Sul, embora tenha havido expansao em Goiãs. Aguarda-se as primeiras informações 
do Cearã, Minas Gerais e Paranã, para que se possa conhecer a estimativa nacional da cultura do sor 
go . 

Em seguida, as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti cas Agropecuãri as (GCEAs). 

RIO GRANDE DO SUL - Com redução de 2,42% na ãrea plantada, neste mês, decorrente da estiagem verifl 
cada nas zonas produtoras do Estado, passando-a de 48 694 para 47 518 ha e prE_ 

dutividade de 2 218 kg/ha, decrescida em 10,64% da prevista em janeiro, espera-se uma produção de 
105 384 1;. 

GOlAs- r estimada, neste mês, uma area de 390 ha cultivada com sorgo, maior 30,87% da informada 
no mês anterior. Com produtividade de 1 500 kg/ha, igual ã divulgada em janeiro, preve-se 

agora uma produção de 585 t. 

31. TOMATE 

A produção esperada, em 2~ estimativa, para o Território Federal de Roraima e os Es 
tados do Maranhão, Paraíba, Pernamó.uco, Minas ~erais, Espl'rlto Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paranã, Santa Catarina, .Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal, 
e em 1~ estimativa para o Estado da Baúia, .e de 1 644 534 t, superior 12,73% ã obtida na safra pa~ 
sada, na mesma ãrea geogrãfica (excetuando-se o território de Roraima, que entrou para a pesquisa a 
partir desse ano). 

Em relação ã infonnação de janeiro, quando foi estimada para as Unidades da Federação anteriormente 
citadas (ã exceção da Bahia) uma produção de 1 528 727 t, verifica-se neste mês, na mesma area geE_ 
grãfi ca, um ·acréscimo de 2,66% em decorrência das expansoes observadas no Maranhão e na Paraíba, 
embora tenha havido decréscimo no Rio Grande do Sul. 
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Estão sendo aguardadas as primeiras informações de Sergipe para ser conhecida a 

global da atual safra de tomate. 

FEVEREIR0/82 

estimativa · 

Em seguida, as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Estat1sticasAgropecuãrias (GCEAs) . 

MARANHAO- r estimada, neste mes, uma ãrea plantada de 419 ha, superior em 24,70% quando comparada 
ã informada no mês anterior. Com produtividade de 26 220 kg/ha, maior 3,69% do que a d! 

vulgada anteriormPnte, preve-se uma produção de lO 986 t. 

PARA!BA - Com o acréscimo de 19,77% na produtividade, que passou de 37 912 .para 45 409 kg/ha e uma 
ãrea plantada de 1 891 ha, superior 73~33% daquela prognosticada em janeiro , aguarda-se 

uma produção de 85 869 t. A significativa expansão da ãrea cultivada nessa safra e em decorrência 
da procura do produto pelas fãbricas regionais. 

BAHIA- A primeira estimativa a respeito da tomaticultura baiana apresenta uma area plantada de 
2 761 h a, inferi o~ O ,58% ã obtida na safra passada . Com um índice de ·produtividade SUP! 

rior 6,36% em relação ã alcançada em 1981. são previstas 75 208 t de produção. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea destinada a colheita do tomate,na safra de l982,e estimada em 3 623 ha . 
inferior em 9,13% ã informada em janeiro devido as perdas provenientes da e~ 

ti agem em algumas lavouras. Com a produtividade agora de 11 550 kg/ha. representando um decresci mo 
de 4,55% em relação ã estimativa anterior. ê esperada uma colheita de 41 844 t . 

32. TRIGO 

São aguardadas. as primeiras informações procedentes das zonas produtoras . dando con 
ta, principalmente da intenção de plantio para a safra tritícola de 1982. 

33. UVA 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa ê de 683 965 t. inferior em 0,53% da in 
formada em janeiro, em decorrência do decréscimo na estimativa do Estado do Rio Grande do Sul . 

Em relação ao obtido na safra anterior, quando foram produzidas 661 405 t, observa-se nesta 2~ esti 
mativa. um acréscimo de 3,41%. 

A seguir as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea ocupada que se destina a colheita em 1982 estã estimada nes te mês em 
38 632 ha, superior em 0,33% da estimativa inicial, tendo em vi s ta que mais 

128 hectares entraram em produção nesta safra. 

Com a produtividade agora prevista em 11 168 kg/ha, inferior em 1,16% da anteriormente estimada , fa 
ce os efeitos da estiagem em alguns vinhedos nas regiões produtoras, é esperada uma colheita de 
431 427 t. 
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